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NOTAS METODOLÓGICAS 

1. ASPECTOS GERAIS 

A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o 
comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste sentido, a 
Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento, pessoal assalariado e suas 
remunerações, das Unidades Locais (endereços) pertencentes às empresas formalizadas, 
dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do país. 

Neste momento, a PMC abrange as Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro, Recife 
e Salvador, representadas, respectivamente, por amostras de cerca de 1.080, 800 e 900 Unidades 
Locais, classificadas de acordo com os segmentos definidos na Classificação de Atividades da 
pesquisa, demonstrada nas tabelas de resultados. Em Recife e em Salvador o IBGE realiza a 
Pesquisa em parceria, respectivamente, com o Instituto de Planejamento de Pernambuco 
(CONDEPE) e com a Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) . 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
constituição jurídica e por autônomos, todo o comércio atacadista, a intermediação comercial e o 
fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato (restaurantes, bares, lanchonetes, 
etc.). 

Dentre as atividades do comercio varejista, foram excluídas aquelas efetuadas em 
unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de petróleo (uso 
doméstico), produtos de uso agropecuário, floricultura, animais vivos para criação doméstica, 
artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -, produtos de higiene e limpeza 
doméstica, bilhetes lotéricos, ônibus, caminhões, embarcações, máquinas e equipamentos 
empresariais, artigos funerários e pirotécnicos e matérias primas em geral. 

2- PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a unidade de operação da empresa 
localizada em área contínua (endereço), onde se desenvolvem uma ou mais atividades 
econômicas, sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento . 

FATURAMENTO- Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de mercadorias 
e de outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação própria, de 
prestação de serviços, de transportes, etc .. . ) não deduzidos os impostos incidentes (ICMS, IPI, 
COFINS, etc ... ) e nem as vendas canceladas, abatimentos e impostos incondicionais. Não estão 
incluídas as receitas financeiras e não operacionais. 

EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados em 
atividade na unidade local, no último dia do mês de referência, independente de terem ou não 
vínculo empregatício, desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. Estão incluídas as 
pessoas afastadas em gozo de férias, licença e seguradas por acidente de trabalho, desde que estes 
afastamentos não sejam superiores a 30 dias. Não estão incluídos os proprietários e sócios, nem 
os membros da família sem remuneração. 



SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas realizadas 
no mês de referência, referentes a salário, ordenados, vantagens adicionais, gratificações, 
comissões, percentagem, participações, gratificações de férias, abonos, aviso prévio trabalhado, 
participação nos lucros, remuneração e prêmios por hora extraordinária ou por serviços noturnos, 
etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a previdência ou assistência social, imposto de 
renda ou de consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, etc.). 

ÍNDICES DIVULGADOS 

ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de 
referência do índice com aqueles obtidos no mês base da pesquisa: janeiro de 1995 para a Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro; janeiro de 1997 para a Região Metropolitana de Recife; e 
setembro de 1997 para a Região Metropolitana de Salvador. 

ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do 
mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês anterior; 

ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de referência 
do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados de faturamento , emprego e 
salários, de janeiro até o mês de referência do índice, com os de igual período do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os níveis acumulados de faturamento, 
emprego e salários do últimos 12 meses (até o mês de referência do índice) com os de igual 
período imediatamente anterior. 

OBSERVAÇÃO: A partir deste ano, os resultados do mês anterior ficam sujeitos a pequenas 
alterações, motivadas por possíveis correções de dados por parte dos estabelecimentos 
informantes da Pesquisa. 
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DESEMPENHO DO COMÉRCIO EM JUNHO 

Em junho, o comércio varejista das três regiões metropolitanas pesquisadas pelo IBGE 
apresentou resultados negativos no faturamento real, em relação ao mês anterior. A maior queda 
na receita bruta de vendas ocorreu em Recife, com taxa de variação de -3 ,7% em comparação a 
maio, seguido pelo Rio de Janeiro (-2,8%) e por Salvador (-2,1%). Constatou-se declínio de 
faturamento em todas as regiões também em relação a junho do ano passado, sendo destaque 
negativo novamente a região metropolitana de Recife, com decréscimo de -11 ,1%. Já nas regiões 
metropolitanas do Rio de Janeiro e de Salvador as taxas se estabeleceram em -3 ,3% e -3 ,8%, 
respectivamente. 

O decréscimo das vendas foi acompanhado de nova redução no nível de emprego. Na 
região metropolitana do Rio de Janeiro, o número de pessoas ocupadas no varejo diminuiu em 
-0,7% com relação a maio, mantendo-se negativas as taxas em comparação ao ano passado: -3 ,7% 
sobre junho de 1998 e -3 ,9% no acumulado do primeiro semestre; chegando a -5,0% a taxa 
acumulada dos últimos 12 meses. Em termos de massa de salários e demais remunerações, houve, 
entretanto, pequeno aumento em relação a maio (0,7%); ocorrendo também resultados positivos 
nos demais indicadores: 2,1% sobre junho de 1998; 6,6% no acumulado do semestre; e 2,1% no 
acumulado dos últimos 12 meses. 

Na região metropolitana de Recife, o nível de ocupação no setor varejista teve redução 
ainda mais acentuada: -1,5% sobre o mês anterior, com as demais taxas situando-se em -10,0% 
em relação a junho do ano passado; -9,2% no acumulado do período janeiro-junho; e -10,7% no 
acumulado dos últimos 12 meses. Este expressivo declínio no número de pessoas ocupadas vem 
afetando o montante pago de salários e demais remunerações, com decréscimo de 1,3% sobre o 
mês anterior, bem como taxas negativas nas demais comparações: -8,3% em relação a junho/98; 
-6,8% no acumulado do ano; e -9,4% no acumulado de 12 meses. 

A Região Metropolitana de Salvador, por sua vez, diminuiu o montante de pessoal 
ocupado no varejo, entre maio e junho, em -0,6%, permanecendo negativos também os resultados 
com relação ao ano passado: -6,1% sobre junho/98 e -7,6% no acumulado janeiro-junho sobre o 
mesmo período do ano anterior. Já a massa de salários pagos assinalou aumento de 0,7% em 
comparação ao mês anterior; e variações de -3,0% sobre junho de 1998; e -2,9% na relação entre 
o primeiro semestre de 99 com igual período do ano passado. 



ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA A 
REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 



FATURAMENTO REAL 

Em junho, o comércio varejista da reg1ao metropolitana do Rio de Janeiro reduziu seu 
faturamento real em 2,8% na comparação com o mês anterior; queda esta já esperada em face da 
natural elevação do nível de vendas, em maio, provocada pela comemoração do Dia das Mães. No 
entanto, a taxa negativa da relação junho/maio deste ano foi menor do que as dos demais anos 
cobertos pela PMC, atribuindo-se isto às vendas relacionadas ao Dia dos Namorados, cujo aumento 
em 1999 acabou superando as previsões, segundo afirmativas dos próprios empresários. Em 
decorrência disto, houve também sensível redução da queda no indicador mensal (mês/igual mês do 
ano anterior), que passou de -6,1% no mês passado para -3,3% em junho. 

O setor varejista da região metropolitana do Rio fecha mais um semestre com resultado 
negativo, ao reduzir seu faturamento em 4,6% com relação ao mesmo período do ano anterior. Em 
termos de taxas de desempenho, no entanto, este se configura no segundo melhor semestre de todos já 
divulgados (vide gráfico 1), confirmando um nítido processo de desaceleração do ritmo de queda das 
vendas, já sinalizado, desde o final do ano passado, pela reversão da tendência do indicador acumulado 
dos últimos 12 meses, que entre maio e junho últimos diminui sua taxa de variação de -8,6% para 
-7,6%. 
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GRÁFICO 1 
Comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro 

Evolução do faturamento por semestre (base: igual período do ano anterior) 
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As vendas relacionadas ao Dia dos Namorados proporcionaram resultados positivos em outros 
artigos de uso pessoal, com acréscimo sobre maio da ordem de 12,4%, lojas de departamentos 
(5,2%) e em vestuário calçados de tecidos (1,0%). também obteve aumento de faturamento entre 
maio e junho o ramo de mercearias, açougues e assemelhados, com taxa de variação de 2,1 %. 

Das atividades com resultados negativos, destacaram-se com reduções percentuais acima da 
média as de automóveis e motos, peças e acessórios (-11,5%); móveis e eletrodomésticos (-7,3%); 
super e hipermercados ( -4,4% ); e as de farmácias, drogarias e perfumarias ( -3, 1% ). Apresentaram 
declínio de faturamento menores os segmentos de material de construção (-2,1%) e de combustíveis 
e lubrificantes (-0,2%). 
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A redução nas vendas de automóveis e motos, peças e acessórios este mês foi impulsionada 
pelo decréscimo no faturamento de veículos usados, o seu primeiro resultado negativo no ano na 
relação como o mês anterior ( -30,2%). O segmento de revenda de veículos novos continuou com 
desempenho desfavorável, retraindo-se em comparação a maio 17,3%; registrando também variação 
negativa o de serviço de manutenção (-6,0%), enquanto que o de peças e acessórios foi o único a 
obter expansão (4,3%). 

O ramo automotivo também se destaca negativamente nos resultados com relação ao ano 
passado, nos quais só é superado por lojas de departamentos. No confronto junho 99/junho 98 
assinala redução de 22,9%, diminuindo seu faturamento real em 20,3% na comparação com o primeiro 
semestre de 1998. 

A segunda maior taxa de retração de faturamento, em junho, coube ao ramo de móveis e 
eletrodomésticos (-7,3%), que também registrou redução sobre junho do ano passado (-9,0%). Em 
termos acumulados, embora a queda no semestre tenha ficado abaixo da diminuição média do varejo, 
com apenas de 1,8% de variação, no acumulado de 12 meses a taxa chega a -16,4%, refletindo ainda o 
forte declínio de vendas do ano passado. 

A atividade de super e hipermercados não repetiu em junho o bom desempenho do mês 
anterior, reduzindo seu faturamento em 4,4% com relação a maio. A causa disto foi o resultado 
negativo nas vendas de alimentos, com decréscimo de 5,6% entre os dois últimos meses. O ramo 
apresentou declínio também no item de consumo residencial (-4,2%), faturando mais, no entanto, em 
consumo pessoal (2,7%) e em outros (10,9%). Com relação ao ano passado, o setor supermercadista 
continua revelando performance positiva, com taxas de variação no faturamento de 6,2% e 4,8% em 
comparação, respectivamente, a junho e ao primeiro semestre de 1998. 

O segmento de farmácias, drogarias e perfumarias é outro que reverte o quadro de taxas 
positivas assinaladas, desde março, em relação mês anterior, reduzindo seu faturamento em 3,3% em 
comparação a maio. Tal desempenho praticamente não afetou os seus resultados em relação ano 
passado, que continuam bastante favoráveis : 18,3% e 13,3% sobre, respectivamente, junho e o 
primeiro semestre de 1998. 

O maior impacto da retração de vendas em junho foi exercido sobre os maiOres 
estabelecimentos, ou seja, naqueles que ocupam 50 e mais pessoas, com decréscimo real no 
faturamento da ordem de 4, 7%. Os que ocupam de 20 a 49 pessoas também assinalaram resultado 
negativo (-1,4%); mesma taxa apresentada pelas unidades que ocupam de O a 9 pessoas. Somente a 
classe que tem de 10 a 19 pessoas ocupadas obteve expansão (1,2%). 

Já no acumulado do primeiro semestre do ano o quadro se modifica, com os grandes 
estabelecimentos (classe de 50 e mais pessoas ocupadas) obtendo a menor taxa negativa (-2,2%); 
seguidos pelos que ocupam de O a 9 pessoas (-3,9%). Resultados que contrastam com os -12,5% e 
-11,0% registrados, respectivamente, pelas classes de 20 a 49 e de 10 a 19 pessoas ocupadas. 

Por grupos de produtos, o comércio varejista da região metropolitana do Rio assinala expansão 
de faturamento, em junho com relação a maio, apenas no item de consumo pessoal (3,7%). Alimentos, 
com -4,3% de variação, e consumo residencial (-6,1%), completam o quadro de resultados negativos, 
juntamente com automóveis, combustíveis e material de construção, cujas taxas de desempenho já 
foram anunciadas. 
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O destaque positivo no acumulado do ano é alimentos, que fecha o primeiro semestre com 
acréscimo de 5,2% em relação ao mesmo período de 1998. O item consumo residencial foi outro que 
também apresentou expansão no faturamento (0,2%), ficando os demais grupos com performance 
negativa: automóveis e motos, peças e acessórios (-20,3%); consumo pessoal (-7,3%); material de 
construção (-6,5%) e combusriveis e lubrificantes (-2,5%). 

EMPREGO 

O emprego no comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou, no 
mês de junho, uma retração de -0,7% em relação ao mês anterior. Nos demais indicadores também se 
observa taxas negativas, sendo de -3 ,7% para o Mensal; -3 ,9% para o Acumulado no Ano e -5,0% no 
de 12 Meses. 

A maior queda, na relação mês/ mês anterior, ocorreu no setor de lojas de departamentos, com 
variação de -8,8%. Este ramo do varejo vem apresentando, sucessivamente, um comportamento 
negativo no tocante a manutenção do postos de trabalho, refletindo, desse modo, a crise observada em 
algumas empresas do setor. 

Em relação a junho do ano passado, o número de pessoas ocupadas pelo ramo de lojas de 
departamentos foi reduzido em -24,0%. Quedas significativas também podem ser constatadas nos 
indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses, com taxas de, respectivamente, -22,2% e 
-17,5%. 

A segunda maior redução no número de empregados, na relação junho contra maio, foi 
observado em mercearias, açougues e assemelhados, com -2, 7%. Apesar desse resultado o setor 
ainda continua registrando saldo positivo nas comparações com o ano anterior. O indicador Mensal 
aponta um crescimento de 2,9% no número de pessoas ocupadas em relação a junho do ano passado. 
O mesmo desempenho também pode ser constatado no indicador Acumulado no Ano, com variação 
positiva de 6,4%, e no Acumulado 12 Meses, com crescimento de 5,1 %. 

O setor de automóveis e motos, peças e acessórios registrou no indicador Mês/Mês Anterior 
uma queda de -2,2% no número de postos de trabalho. Esta é a quinta variação negativa no ano e 
parece ratificar a tendência decrescente do emprego no setor. 

Em relação aos indicadores cuja base de comparação se situa no ano anterior, todos 
apresentam resultados negativos, sendo de -14,8% para o Mensal; -14, 1% para o Acumulado no Ano 
e -13,2% para o Acumulado 12 Meses. 

As demais atividades que assinalaram redução no número de pessoas ocupadas na relação 
junho contra maio foram: farmácias, drogarias e perfumarias (-0,4%); outros artigos de uso pessoal 
e super e hipermercados, ambos com queda de -0,2%. 

O ramo de farmácias, drogarias e perfumarias, apesar do resultado negativo do emprego no 
mês de junho, continua a apresentar uma tendência de recuperação, como apontam as taxas dos 
indicadores Mensal (-10,8%); Acumulado 11o Ano (-12,0%) e Acumulado 12 Meses (-11,1%). 

O segmento de Outros artigos de uso pessoal continua a apresentar um comportamento 
declinante do emprego. Em junho, houve uma redução de -0,2% em seu quadro de pessoal, 
implicando em taxas ainda menores nas comparações com o ano anterior. Assim, tem-se, quedas de 
-6,3% no indicador Mensal e de -8,3% para os indicadores Acumulado no Ano e 12 Meses. 
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A redução de -0,2% no número de pessoal ocupado registrado pelo ramo de super e 
hipermercados na comparação junho/màio não afetou o desempenho do setor. Todos os demais 
indicadores dessa atividade continuam a registrar variações positivas, sendo de 3,3% para o Mensal, 
3,8% para o Acumulado no Ano e 1,2% para o Acumulado 12 Meses. 

As atividades do varejo que apresentaram um volume maior de contratação de pessoal frente às 
demissões, no mês de junho comparado a maio, foram combustíveis e lubrificantes automotivos 
(3 ,3%); móveis e eletrodomésticos (2,5%); material de construção (0,3%) e vestuário, calçados e 
tecidos, com 0,02%. 

O setor de combustíveis e lubrificantes automotivos, apesar de registrar crescimento de 3,3% 
no indicador Mês/ Mês Anterior, não alterou a tendência declinante do emprego observada ao longo 
do primeiro semestre do ano . 

Todos os indicadores que possuem base de comparação no ano anterior registraram resultados 
negativos. Assim, têm-se variação de -1 ,0% para o indicador Mensal; -1,2% Acumulado no Ano e 
-1,0% no Acumulado 12 Meses. 

O segmento de móveis e eletrodomésticos apresentou um crescimento de 2,5% na comparação 
junho contra maio. Os resultados dos demais indicadores mantêm-se negativos, sendo; -3,4% para o 
Mensal; -10,1% para o Acumulado no Ano e -14,2% para o Acumulado 12 Meses. 

O ramo de material de construção, com variação de 0,3% na relação junho/maio, continua 
mantendo a trajetória positiva do emprego observada desde dezembro de 1998. Apesar dos resultados 
de alguns de seus indicadores ainda serem negativos, as taxas estão cada vez menores. O indicador 
Mensal registra aumento de pessoas ocupadas de 1,1% e os Acumulado no Ano e de 12 Meses 
apontam redução de, respectivamente, -0,2% e -3,9%. 

O ramo de vestuário, calçados e tecidos registrou um aumento no número de postos de 
trabalho de 0,02% na comparação junho contra maio. Os resultados do indicadores cuja base de 
comparação se situa no ano anterior foram negativos. Sendo de -8,2% no Mensal; -8,4% no 
Acumulado no Ano e -8,7% no Acumulado 12 Meses. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Rio de Janeiro apresentou no mês de junho 
em relação a maio um aumento de O, 7% no montante de salários pagos. Em relação a junho de 1998 a 
variação observada foi de 2,1 %. Os indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses 
registraram taxas de, respectivamente, 6,6% e 2,1 %. 

Das 1 O atividades pesquisadas pela PMC metade apresentou redução no folha de pagamentos 
na comparação Mês/Mês Anterior. A maior queda ocorreu no ramo de lojas de departamentos 
(-4,4%), seguida por automóveiS e motos, peças e acessórios (-3,3%); combustíveis e lubrificantes 
automotivos (-2,1%); farmácias, drogarias e perfumarias (-1,4%) e material de construção, com 
-0,1%. 
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A redução acentuada de pessoal ocupado foi determinante para os resultados negativos 
observados em todos os indicadores de salários e outras remunerações do setor de lojas de 
departamentos. Na relação mês/ mês anterior a taxa foi de -4,4%; de -21 ,6% para o indicador Mensal 
e de -1 7, 6% e -1 8,2% para os Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses, respectivamente. 

O desempenho da folha de pagamentos da atividade automóveis e motos, peças e acessórios, 
como não poderia deixar de ser, acompanha a trajetória declinante tanto do emprego quanto do 
faturamento do setor. O indicador Mês/Mês Anterior registra queda de -3,3%; assim como o Mensal 
(-14,4%); o Acumulado no Ano (-12,5%) e o Acumulado 12 Meses (-17,1%). 

Apesar do setor de combustíveis e lubrificantes automotivos apresentar uma tendência 
declinante do emprego, com seus indicadores registrando variações negativas, a variável salários 
continua a apresentar resultados positivos em alguns de seus indicadores. A comparação Mês/Mês 
Anterior foi a única a registrar redução na folha de pagamentos (-2,1%). Todas as demais 
apresentaram variação positiva, sendo de 17,1% no Mensal, 25,3% no Acumulado no Ano e 14,3% no 
Acumulado 12 Meses. 

As reduções de pessoal e faturamento observada no ramo de farmácias, na comparação 
junho/maio, também se refletem no desempenho da folha de pagamentos do setor. O indicador 
Mês/Mês Anterior registra uma redução de -1 ,4% no montante de salários pagos. As taxas registradas 
pelos indicadores Mensal (3 ,9%) e Acumulado no Ano (1 ,5%) parecem refletir o quadro de 
estabilização do emprego no setor. O Acumulado 12 Meses, por suas características, apresenta 
variação negativa de (-4,0%) 

A folha de pagamentos do setor de outros artigos de uso pessoal continua a apresentar uma 
desaceleração no ritmo de crescimento, como pode ser constatado pelos resultados dos indicadores 
Acumulado no Ano (3 ,4%) e Acumulado 12 Meses (1 ,6%). O aumento de 2,7% observado na 
comparação junho contra maio foi praticamente determinada pelo resultado positivo do faturamento 
no período (12,4%), influenciando o resultado do indicador Mensal (-0,3%). 

O montante de salários e outras remunerações pagas pelo ramo de material de construção 
manteve-se praticamente estável, com variação de apenas -0,1 %. Os resultados dos indicadores 
Mensal, que aponta crescimento de 7,7%; Acumulado no Ano (13 ,8%) e o Acumulado 12 Meses, 
variação de 5, 7%, refletem, principalmente, a tendência de recuperação do emprego e do faturamento 
do setor. ' 

A folha de pagamentos do ramo supermercadista registra crescimento em todos os indicadores 
produzidos. Sendo de 1,6% para a comparação Mês/Mês Anterior; 2,1% para o Mensal; 6,6% para o 
Acumulado no Ano e 2,1% para o Acumulado 12 Meses. 

O setor de móveis e eletrodomésticos apresentou no mês de junho em relação a maio um 
aumento de 2,4% no total de salários pagos. Na comparação junho 99/junho 98 constatou-se uma 
variação de 10,0%. O indicador Acumulado no Ano registra um crescimento de 6,0% na folha de 
salários pagos e o Acumulado 12 Meses aponta para uma retração de 4,6%. 

O montante de salários pagos, em junho, pelo ramo de vestuário, calçados e tecidos 
apresentou crescimento de 4,3% na comparação com maio, determinado tanto pelo pagamento de 
dissídios quanto pelo movimento de contratação e demissão de empregados (encargos trabalhistas). 
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Na comparação com junho do ano de 1998 o ramo registra uma retração de -9,0% no total de 
salários pagos, com os indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses registraram, ambos, 
crescimento de O, 7%. 

O setor de mercearias, açougues e assemelhados apresentou variação pos1t1va em 
todos os indicadores produzidos. O indicador Mês/Mês Anterior, apesar da redução de pessoal, 
apresenta um crescimento de 1 ,6%. O pagamento de dissídios e encargos trabalhistas justificam este 
comportamento. Os resultados positivos dos demais indicadores, Mensal (15 ,5%), Acumulado no Ano 
(18,4%) e Acumulado 12 Meses (14,1%) foram determinados, principalmente, pelo aumento no 
número de pessoas empregadas. 
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'-• IBGE 

-~ 
PESQUISA ~E~SAL ~E CD~ÉRCLD 

QUADRO RESUHO - VARIAÇÃO Z 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, 
FATURAHENTO(*J EHPREGO 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HÊS/HÊS HENSAl ACUH. NO ACUH. 11 HÊS/HÊS HENSAl ACUH. NO 
E GRUPO DE PRODUTOS (1) (1) ANO (3) HESES (4) (1) (1) ANO (3) 

COHÉRCIO VAREJISTA -2,77 -3,28 -4,63 -7,59 -0,67 -3,71 -3,90 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS -4,42 6,21 4,80 4,19 -0,15 3,28 3,84 
HERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 2,14 -6,20 -5,72 -8,18 -2,66 2,93 6,38 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 5,21 -34,48 -28,36 -20,79 -8,75 -24,03 -22,23 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS -3,27 18,32 13,29 2,97 -0,37 -10,76 -11,95 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 0,95 -6,43 -9,88 -6,62 0,02 -8,20 -8,37 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (sJ 12,40 -5,23 -6,61 -4,00 -0,24 -6,34 -8,30 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS -7,29 -8,98 -1,83 -16,43 2,51 -3,41 -10,13 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS -11,53 -22,93 -20,30 -28,92 -2,15 -14,75 -14,11-
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS -0,19 5,71 -2,51 -3,22 3,26 -1,01 -1,24 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -2,09 -1,80 -6,54 -13,13 0,29 1,08 -0,22 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS -1,38 -1,40 -3,86 -8,25 -1,68 -2,14 -0,74 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 1,23 2,26 -10,97 -12,48 2,09 1,42 -2,39 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS -1,35 -15,33 -12,48 -20,52 -0,32 -13,36 -12,53 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS -4,74 -1,06 -2,16 -3,35 -1,11 -3,90 -4,27 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

ALIHENTOS -4,29 4,26 5,20 4,33 
CONSUHO PESSOAL 3,70 -7,14 -7,26 -7,08 
CONSUHO RESIDENCIAL -6,13 -0,49 0,19 -13,17 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS -11,53 -22,93 -20,30 -28,92 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS -0,19 5,71 -2,51 -3,22 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -2,09 -1,80 -6,54 -13,13 

P~C 

HÊS: JUN/1999 

SALÁRIOS / REHUNERAÇÕES(*J 

ACUH. 11 HÊS/HÊS HENSAl ACUH. NO ACUH. 12 
HESES (4) (1) (1) ANO (3) HESES (4) 

-4,98 0,73 2,05 6,62 2,11 

1,19 1,59 6,53 10,56 7,81 
5,09 1,62 15,49 18,42 14,08 

-17,54 -4,36 -21,58 -17,62 -18,16 
-11,06 -1,38 3,91 1,54 -3,96 
-8,69 4,34 -9,02 0,65 0,67 
-8,34 2,68 -0,25 3,39 1,61 

-14,24 2,37 9,99 6,03 -4,57 
-13,18 -3,25 -14,37 -12,45 -17,12 
-0,96 -2,12 17,14 25,28 14,26 
-3,91 -0,05 7,65 13,78 5,67 

-1,65 0,91 14,09 16,42 10,17 
-3,09 0,61 13,44 16,35 7,79 

-13,13 0,43 -21,30 -14,76 -16,35 
-5,39 1,08 1,80 4,82 1,06 

----

FONTE: IBGE I DllETOl!A DE PESQUISAS I DEPAJTAHENTO DE COHÉKCIO E SEWIÇOS EMITIDA EM J0/07/99 AS 13,58,07 REF , 06/1999 POND , 00-01/199$ DEFL , 24 PAG . 00 1 E 

( 1) DAIXJS DEFLACIONAJXJS PELO IPCA DA lEGIÃO HETIOPOLITANA 
(1) BASE: HÊS ANTEl!OR = 100 (1) BASE: IflUAl HÊS IXJ AKO AKTEl!OR = 100 (J) BASE: IflUAl FERÍOIXJ IXJ ANO ANTERIOR= 100 (4) BASE: 11 HESES IHEDIATAHENTE AKTERIOKES = 100 

_ (5) LIYROS-,DISCOS, JÓIAS, BIINQUEIXJS, BICICLETAS, AJTiflOS DE PA!ElillA, AJTIGOS DESPOKIIYOS, HATEllAl ÓTICO E FOTOGlÁFICO 

FPMClO 



11!.. IBGE 

-~ 
PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCLO - P~C 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL) (*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO HÊS: JUN/1999 

ATIVIDADE, 
HÊS/HÊS ANTERIOR(~J HENSAL(zJ ACUHULAIJO NO ANO ( 3 J IACU HU LADO 12 HESES ( 4 ) 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS ABR/99 RAI/99 JUN/99 ABR/99 RAI/99 JUN/99 JAN-ABR JAN-RAI JAN-JUN RAI-ABR JUN-RAI JUL-JUN 

COHÉRCIO VAREJISTA 92,82 105,16 97,23 92,30 93,98 96,72 95,40 95,10 95,37 90,74 91,45 92,41 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCAIXJS 94,68 106,19 95,58 97,96 103,42 106,21 104,82 104,52 104,80 103,25 103,76 104,19 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELffADOS 99,33 94,70 102,14 95,72 91,31 93,80 95,12 94,37 94,28 91,08 91,48 91,82 
WJAS DE DEPARTARENfOS 67,59 95,22 105,21 54,23 58,41 65,52 76,69 72,85 71,64 83,42 81,01 79,21 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 104,27 106,36 96,73 115,12 118,86 118,32 110,49 112,25 113,29 97,44 100,04 102,97 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 91,37 121,65 100,95 82,67 89,90 93,57 89,18 89,35 90,12 90,38 91,91 93,38 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (sJ 93,85 82,47 112,40 101,05 76,82 94,77 97,27 93,14 93,39 97,19 95,58 96,00 
RÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 85,41 103,26 92,71 106,46 83,87 91,02 104,22 99,56 98,17 78,64 80,99 83,57 
AUTORÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 93,41 100,05 88,47 87,90 83,61 77,07 79,35 80,21 79,70 69,43 70,08 71,08 
CORBUSTÍVEIS E LUBRIFICANFES AUTOROTIVOS 94,03 110,16 99,81 87,68 99,00 105,71 95,21 95,96 97,49 96,30 96,20 96,78 
RATERIAL DE CONSTRUÇÃO 89,34 108,52 97,91 94,33 99,13 98,20 90,87 92,52 93,46 84,18 85,48 86,87 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 96,65 101,80 98,62 94,82 96,64 98,60 95,42 95,66 96,14 89,73 90,60 91,75 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 91 ,25 110,69 101,23 85,47 95,10 102,26 84,73 86,68 89,03 85,48 86,14 87,52 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 85,66 108,12 98,65 83,85 83,35 84,67 89,45 88,12 87,52 76,39 77,72 79,48 
50 E RAIS PESSOAS OCUPADAS 93,62 105,56 95,26 94,83 96,21 98,94 98,00 97,62 97,84 95,54 96,06 96,65 

;t 
POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIRENfOS 94,88 103,30 95,71 97,21 104,60 104,26 105,59 105,38 105,20 103,68 104,20 104 ,33 
CONSURO PESSOAL 93,66 101,80 103,70 94,04 85,10 92,86 94,86 92,72 92,74 91,73 92,04 92,92 
CONSURO RESIDENCIAL 88,78 103,87 93,87 104,27 88,77 99,51 103,65 100,32 100,19 81,64 83,92 86,83 
AUTORÓVEIS E ROTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 93,41 100,05 88,47 87,90 83,61 77,07 79,35 80,21 79,70 69,43 70,08 71,08 
CORBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS 94,03 110,16 99,81 87,68 99,00 105,71 95,21 95,96 97,49 96,30 96,20 96,78 
RATERIAL DE CONSTRUÇÃO 89,34 108,52 97,91 94,33 99,13 98,20 90,87 92,52 93,46 84,18 85,48 86,87 
FONTE: I8GE I O!XETOXIA DE PESQUISAS I OEPAIIAHEITO DE COifÉIC/0 E SElf!ÇOS EMIT I DA EM 30/07/99 AS 13:50:07 REF : 06/1999 PON0 : 00-01/1995 OEFL :2 4 PAG . 002 E 

( 1} DADOS DEFLACIOKADOS PELO IPCA DA lEGIÃO HETKOPOLITANA 
(1) BASE: HÊS ANTEKIOK = 100 (2) BASE: IGUAL HÊS lXJ ANO ANTEKIOK = 100 (3) BASE: IGUAL PEXÍOIXJ lXJ ANO ANTEKIOK = 100 (4) BASE: 12 HESES IHEOIATAHENTE ANTEKIOKES = 100 
(5} LIY-KOS, DISCOS, JÓIAS, BKINQUEIXJS, BICICLETAS, AXTIGOS DE PAPELAKfA, AXTIGOS OESPOKTIYOS, HATEKIAL ÓTICO E FOTOGKÁFICO 
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"'-• IBQ E 

-~ 
PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE EHPREGO 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

P~C 

HÊS/HÊS ANTERIORr~J HENSALr:zJ ACUHULADO NO ANO r 3 J 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO ABR/99 RAI/99 JUN/99 ABR/99 RAI/99 JUN/99 JAN-ABR JAN-RAI JAN-JUN 

COHÉRCIO VAREJISTA 99,38 98,97 99,33 95,93 95,96 96,29 96,09 96,06 96,10 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 98,72 101,41 99,85 102,56 102,86 103,28 104,23 103,95 103,84 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 99,73 99,46 97,34 105,69 107,57 102,93 106,96 107,08 106,38 
WJAS DE DEPART AHENTOS 97,39 96,33 91,25 77,87 75,78 75,97 78,66 78,09 77,77 

FARRÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 98,94 100,20 99,63 88,80 88,79 89,24 87,58 87,82 88,05 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 98,41 99,06 100,02 90,13 91 ,61 91,80 91,59 91,60 91,63 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL csJ 102,56 94,45 99,76 93,70 92,63 93,66 91,03 91,33 91,70 
RÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 98,93 101,61 102,51 88,62 91 ,89 96,59 87,82 88,60 89,87 
AUTORÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 100,10 99,19 97,85 86,06 85,41 85,25 86,16- 86,01 85,89 
CORBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS 98,41 95,94 103,26 97,98 93,26 98,99 100,12 98,72 98,76 
RATERIAL DE CONSTRUÇÃO 100,04 97,43 100,29 103,02 99,88 101,08 99,44 99,53 99,78 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 99,55 98,25 98,32 98,70 99,91 97,86 99,44 99,53 99,26 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 100,74 99,71 102,09 97,69 96,64 101,42 96,93 96,87 97,61 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 97,79 98,54 99,68 87,11 86,48 86,64 87,91 87,63 87 ,47 
50 E RAIS PESSOAS OCUPADAS 98,57 100,11 98,89 95,27 95,16 96,10 95,79 95,66 95,73 

---------- -------L_ ________ L_ _____ - ----

HÊS: JUN/1999 

ACUHULADO 12 HESESr 4 } 

RAI-ABR JUN-RAI JUL-JTJN 

94,80 94,88 95,02 

99,87 100,47 101,19 
105,02 105,23 105,09 
86,67 84,12 82,46 
89,57 89,17 88,94 
91,02 91,19 91,31 
91,81 91,73 91,66 
84,02 84,74 85,76 
87,65 87,17 86,82 

101 ,04 99,69 99,04 
94,51 95,33 96,09 

98,23 98,40 98,35 
96,79 96,53 96,91 
87,22 87,03 86,87 
94,36 94,37 94 ,61 

fOKTE: JJK;E I DllETOIJA DE I'ESQUJSAS I DEI'AlTAHENTO DE COHÉKCJO E SEWJÇOS EM I T I DA EM 3 0/07/99 AS 13 : 58 : 07 REF :0 6 / 1 .. 9 PON0:00 -0 1 / 199 5 DEFL : 24 PAG . 0 0 4 E 

(I) BASE: HÊS ANTEliOK = 100 (2) BASE: IGUAL HÊS 1XJ AKO AKTEKJOK = 100 (J) BASE: IGUAL I'EKÍOIXJ IXJ AKO AKTEKIOK = 100 (4) BASE: 12 HESES IHEDIATAHENTE ANTERIORES= 100 
(5) LIYKOS, DISCOS, JÓIAS, 8KINQUEIXJS, BICICLETAS, AlTIGOS DE l'AFELAJIA, AlTIGOS DESE'ORTIYOS, HATEKIAL ÓTICO E fOTOGRÁFICO 

FPMC 1 2 
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PESQULS~ ~E~S~L ~E CO~ÉRCLO P~C 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)* 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO HÊS: JUN/1999 

HÊS/HÊS ANTERIOR(~J HENSAL(zJ ACUHULAOO NO ANO ( 3 J iACUHULAOO 12 HESESU ) 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPAOO ABR/99 HAI/99 JUN/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 JAN-ABR JAN-HAI JAN-JUN HAI-ABR JUN-HAI JUL-JUN 

COHÉRCIO VAREJISTA 98,41 100,34 100,73 107,43 106,23 102,05 107,92 107,58 106,62 100,71 101,86 102,11 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCAIXJS 99,66 103,00 101,59 109,48 108,14 106,53 112,29 111,43 110,56 106,41 107,27 107,81 
HERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 98,11 97,97 101,62 115,52 115,76 115,49 119,84 119,02 118,42 112,26 113,29 114,08 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 97,90 90,44 95,64 87,20 83,34 78,42 83,07 83,12 82,38 83,69 83,05 81,84 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 101,34 104,40 98,62 104,42 108,46 103,91 99,31 101,07 101,54 93,50 95,07 96,04 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 94,52 100,48 104,34 103,19 101,77 90,98 103,05 102,81 100,65 100,21 101,42 100,67 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ 95,79 95,51 102,68 104,83 99,31 99,75 105,31 104,12 103,39 101,23 101,95 101,61 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 93,41 99,55 102,37 111,86 106,51 109,99 105,03 105,31 106,03 89,52 92,97 95,43 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 98,68 105,38 96,75 85,55 93,03 85,63 86,71- 87,94 87,55 81,86 82,71 82,88 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 101,58 98,37 97,88 132,07 117,39 117,14 129,67 127,01 125,28 112,22 113,76 114,26 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 100,84 100,28 99,95 113,47 115,27 107,65 115,06 115,10 113,78 104,40 105,71 105,67 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 97,88 99,51 100,91 114,62 116,05 114,09 117,10 116,89 116,42 107,69 109,37 110,17 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 94,55 105,60 100,61 112,46 112,83 113,44 118,06 116,96 116,35 106,57 107,32 107,79 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 101,31 98,45 100,43 88,84 84,90 78,70 87,09 86,66 85,24 84,01 84,30 83,65 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 99,29 101,75 101,08 105,86 105,62 101,80 105,41 105,45 104,82 99,49 100,65 101,06 

FONTE: 18GE I DIKETOJIA DE PESQUISAS I DEfAlTAHENTO DE COHÉICIO E SElYIÇOS EMITIDA EM 30 / 07/99 AS 13 : 58 : 07 REF : 00 / 1999 PON0 : 00-01/1995 OEFL:24 PAC . 005 E 

( 1) DADOS DEFLACIOKADOS PELO IfCA DA lEGIÃO HETIOPOLITANA 
(I) BASE: HÊS ANTEIIOI = 100 (2) BASE: IGUAL HÊS lXJ ANO ANTEIIOI = 100 (J) BASE: IGUAL fElÍOIXJ lXJ ANO ANTEIIOI = 100 (4) BASE: 12 HESES IHEDIATAHEKTE ANTEIIOIES = 100 
(5) LIYIOS, DISCOS, JÓIAS, BIIKQUEIXJS, BICICLETAS, AlTIGOS DE fAfELAllA, AITIGOS DESPOITIYOS, HATEIIAL ÓTICO E FOTOGIÁFICO 

FPMCIJ 
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-~ 
PESQULS~ ~E~S~L ~E CO~ÉRCLO 

ÍNDICES DE FATURAMENTO (REAL)(*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, 
INDICE DE BASE FIXA 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JTJN/98 JTJL/98 AG0/98 SEI/98 OUT/98 NOV/98 DEZ/98 JAN/99 

COHÉRCIO VAREJISTA 74,10 75,89 76,24 72,41 75,28 74,51 103,35 72,19 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 91,34 96,06 96,26 91,54 98,18 96,03 131,18 94,01 

HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 70,47 70,62 70,91 68,24 68,63 67,72 76,16 70,59 

WJAS DE DEPAKIAHENTOS 75,17 70,76 67,43 65,17 72,61 66,28 141,90 58,88 

FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 44,27 45,60 46,01 44,73 46,26 43,29 53,39 45,67 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 63,12 64,48 62,80 58,72 63,93 68,66 136,03 50,01 
OUTROS AKIIGOS DE USO PESSOAL rzJ 55,51 57,13 62,41 57,59 53,18 55,87 84,04 59,74 
HÓVEIS E ELEIRODOHÉSTICOS 55,13 52,61 50,46 54,43 50,89 55,78 99,92 63,05 

AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 72,80 71,89 74,34 62,82 60,28 59,61 68,68 '60,51 

COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 90,49 95,33 97,09 95,78 105,62 95,78 103,39 103,30 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 64,26 66,60 66,43 66,23 65,18 66,35 66,52 57,04 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 69,96 72,31 71,85 71,78 70,86 71,88 91,22 69,68 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 71,68 73,71 75,21 73,68 80,58 75,19 94,06 76,02 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 59,06 55,92 56,14 50,51 53,93 53,61 74,97 48,60 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 82,43 86,20 87,08 81,60 83,57 84,27 123,26 79,60 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 91,69 95,19 95,05 90,65 96,00 94,39 123,69 95,88 
CONSUHO PESSOAL 61,16 62,03 61,98 58,52 61,51 63,04 109,67 55,02 

CONSUHO RESIDENCIAL 52,48 51,78 51,47 52,67 52,05 53,18 90,98 61,04 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 72,80 71,89 74,34 62,82 60,28 59,61 68,68 60,51 

COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 90,49 95,33 97,09 95,78 105,62 95,78 103,39 103,30 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 64,26 66,60 66,43 66,23 65,18 66,35 66,52 57,04 

P~C 

HÊS: JUN/1999 

FEV/99 HAR/99 ABR/99 HAI/99 JTJN/99 

65,82 75,52 70,10 73,71 71,67 

92,36 100,94 95,58 101,49 97,01 
68,48 68,80 68,34 64,72 66,10 
50,19 72,74 49,16 46,81 49,26 
42,67 48,83 50,92 54,16 52,39 
44,95 52,63 48,09 58,50 59,06 
57,19 60,47 56,75 46,80 52,61 
49,74 61,37 52,41 54,12 50,18 
46,39 67,87 63,40 63,42 56,11 
89,11 92,53 87,00 95,84 95,66 
53,34 66,47 59,39 64,45 63,10 

64,54 71,09 68,71 69,95 68,98 
64,86 71,69 65,41 72,40 73,29 
45,36 54,74 46,89 50,70 50,01 
74,30 86,63 81,10 85,61 81,56 

93,52 101,92 96,70 99,89 95,60 
51,26 57,44 53,80 54,77 56,80 
50,77 60,33 53,56 55,63 52,22 
46,39 67,87 63,40 63,42 56,11 
89,11 92,53 87,00 95,84 95,66 
53,34 66,47 59,39 64,45 63,10 

fOWTE: !~E / DU!TOXIA f)[ PESQUISAS f DEPAKTAIIEJTO DE CO!ftlCIO E SUYIÇOS 

( 1) DADOS DEfLACIONADOS PELO IPCA DA lEGIÃO /IETKOPOLITAKA 

EMITIDA EM 30/07/99 AS 13 : 58 : 07 REF : 06/1999 POND : 00 - 01 / 1995 DEFL :2 4 PAG . 0 09 E 

(1) LIYKOS, DISCOS, JÓIAS, BKINQUEOOS, BICICLETAS, AKTIGOS DE PAPELAKIA, AKTIGOS DESPOKTIYOS, IIATEKIAL ÓTICO E fOTOGKÁFICO 

BASE= JAK/1995 FP MC15 
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PESQUISA HE~SAL ~E COMÉRCIO 

ÍNDICES DE EHPREGO 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUN/98 JUL/98 AG0/98 SET/98 OUT/98 NOV/98 DEZ/98 JAN/99 

COHÉRCIO VAREJISTA 82,17 82,03 82,25 81,57 81,09 81,68 82,97 82,10 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 91,72 91,25 91,95 91,43 93,99 96,02 95,46 94,85 
HERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 92,40 95,25 95,19 93,44 92,10 93,55 96,29 97,91 
WJAS DE DEPART AHENTOS 78,40 72,92 72,26 70,44 70,14 71,65 70,99 69,08 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 69,33 66,17 69,19 68,77 67,33 66,39 65,11 64,32 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 68,65 69,52 69,51 67,98 66,63 67,71 72,00 67,74 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL OJ 75,85 73,24 74,11 75,94 76,28 75,60 78,30 76,87 
HÓVEIS E ELETRODOKÉSTICOS 82,55 81,71 80,70 78,98 79,24 77,63 77,33 77,86 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 86,06 86,99 84,99 83,92 81,68 81,80 79,62 18,61 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 99,72 100,26 101,31 101,97 99,08 99,15 99,67 100,20 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 80,34 80,66 81,00 81,42 79,85 79,33 81,33 82,56 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 90,38 91,00 91,57 90,59 89,14 90,84 94,86 93,44 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 87,78 89,07 88,55 91,34 89,00 87,51 87,53 87,21 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 65,89 65,83 65,54 63,48 62,46 62,16 62,10 61,93 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 84,21 83,05 83,03 82,10 83,13 84,22 84,30 83,50 

PMC 

HÊS: JUN/1999 

FEV/99 HAR/99 ABR/99 HAI/99 JfJN/99 

81,59 80,99 80,48 79,65 79,12 

94,99 94,77 93,56 94,87 94,73 
98,06 98,50 98,23 97,70 95,11 
69,33 69,58 67,76 65,28 59,57 
62,24 62,64 61,98 62,10 61,87 
66,95 64,64 63,61 63,01 63,02 
76,35 73,52 75,40 71,22 71,04 
78,48 77,37 76,55 77,78 79,73 
76,07 75,53 75,60 74,98 73,37 

100,23 101,25 99,64 95,60 98,71 
81,72 83,08 83,11 80,98 81,21 

92,96 91,98 91,56 89,96 88,45 
87,13 86,82 87,46 87,20 89,03 
59,81 59,44 58,12 57,27 57,09 
83,32 82,93 81,75 81,84 80,93 

FONTE: IBGE/ DfXETOX!A DE PESQUFSAS f DEPAKTAHEKTO DE COHtxCfO E Sf.fffÇOS EMITIDA EM 30 / 07/99 AS 13:58:07 REF : 06 / 1999 PON0 : 00-01/1995 OEFL : 24 PAG. 011 E 

(1) LIYlOS, DISCOS, JÓIAS, BliKQUElXJS, BICICLETAS, Al!IGOS DE fA!ELAliA, Al!IGOS DESPOITIYOS, HATEliAL ÓTICO E FOTOGlÁFICO 

BASE = JAN/1995 FPMCI6 
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PESQUISA ~E~SAL ~E CO~ÉRCIO - P~C 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL)(*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUN/98 JUL/98 AG0/98 SET/98 OUT/98 lfOV/98 DEZ/98 JAN/99 FEV/99 

COMÉRCIO VAREJISTA 102,37 101,11 101,26 101,92 99,08 119,89 160,78 108,62 104,36 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 116,23 120,10 115,19 116,11 115,29 120,51 189,49 122,41 121,13 
HERCEARI AS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 106,55 111,25 111,95 113,59 110,80 153,13 186,16 126,31 123,37 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 72,05 68,03 65,21 64,39 61,15 72,16 85,76 65,68 63,78 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 82,23 78,13 82,68 83,31 78,05 97,29 125,03 85,08 83,08 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 89,12 83,26 86,99 83,13 82,72 101,36 148,87 92,29 81,75 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL flJ 96,92 97,38 97,87 103,28 98,19 126,59 148,05 104,64 99,22 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 39,87 37,23 37,31 38,53 36,02 50,42 72,43 52,17 44,10 

AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 109,74 105,55 111,57 107,19 102,79 118,98 144,20 95,57 91,45 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 171,83 164,37 161,22 168,85 160,35 198,60 270,36 202,52 202,96 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 123,95 124,12 120,87 125,82 122,83 155,40 187,75 133,51 133,14 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 129,12 132,99 134,88 134,56 132,06 174,77 232,59 154,54 148,84 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 121,06 122,40 119,26 126,16 119,39 137,89 191,69 138,48 131,94 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 86,63 79,70 84,54 82,77 77,81 100,25 113,88 74,89 68,37 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 100,28 99,45 98,10 97,79 96,50 108,16 153,13 103,62 100,20 

HÊS: JUN/1999 

HAR/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 

105,01 103,35 103,70 104,46 

118,74 118,33 121,88 123,82 
125,99 123,60 121,10 123,06 
66,72 65,32 59,07 56,50 
81,89 82,99 86,64 85,45 
81,82 77,33 77,71 81,08 

102,92 98,58 94,15 96,68 
46,07 43,03 42,84 43,86 
93,40 92,17 97,13 93,97 

205,78 209,04 205,63 201,27 
132,01 133,12 133,50 133,43 

149,88 146,70 145,98 147,31 
136,71 129,25 136,49 137,33 
68,06 68,95 67,88 68,17 
99,97 99,26 100,99 102,08 

FONTE: IBGE f DIKETOKIA DE PESQUISAS / DtfAiTAIIEKTO DE CO/fÉXCfO E SEWIÇOS 

( 1) DADOS DEFLACIONADOS PELO IPCA DA lEGIÃO IIETKOPOLITAKA 

EMITIDA EM 30/07/99 AS 13:58 : 07 REF : 06/1999 POND : 00-01/1995 DEFL : 24 PAG. 012 E 

(I) LIYKOS, DISCOS, JÓIAS, Bl!KQUEIXJS, BICICLETAS, AliiGOS DE PAPELAliA, AliiGOS DESPOKTIYOS, IIATEKIAL ÓTICO E FOTOGKÁFICO 

• BASE= JAK/1995 FPMC17 



ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA 
A REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE 



FATURAMENTO REAL 

Em junho, de acordo com a Pesquisa Mensal do Comércio realizada pelo IBGE e CONDEPE, 
o comércio varejista da Região Metropolitana do Recife apresentou uma queda de 3,7% no seu 
faturamento real. O comportamento do comércio em junho, mesmo considerando-se a importância 
das festas juninas e do Dia dos Namorados sobre o faturamento de alguns ramos do varejo, é 
tradicionalmente inferior ao de maio quando comemora-se o Dia das Mães. A comparação do 
desempenho do faturamento real do comércio em junho, em confronto com o mesmo mês do ano 
anterior, praticamente isenta de sazonalidade e por isso mais adequada para análise do 
comportamento do setor, revela uma expressiva queda de 11,1% no valor das vendas. 

O resultado acumulado do ano, isto é, a comparação do valor das vendas realizadas pelo 
comércio varejista da RMR no primeiro semestre de 1999 comparado com o primeiro semestre de 
1998, registrou um decréscimo de 10,8% como conseqüência do movimento de retração econômica 
observado no País. 

Na evolução do faturamento real desde janeiro de 1997, mês utilizado como base fixa da 
pesquisa, percebe-se a trajetória do valor das vendas, como mostra o gráfico 1 que apresenta, em 
linhas separadas, a trajetória mensal do Indicador de Base Fixa para os anos de 1997, 1998, e para o 
primeiro semestre de 1999. Observa-se que o varejo da RMR iniciou o ano de 1999 apresentando nos 
dois primeiros meses as piores performances no que se refere ao faturamento, desde janeiro de 1997, 
sendo as taxas respectivamente, -21,9% e -32,5%. Esse movimento de aprofundamento do declínio 
no valor das vendas, em 1999, que foi interrompido pelo resultado de -19,0% de março, voltou a 
revelar decréscimos bem mais intensos em abril e maio, -27,1% e -26,3% em maio. Em junho, 
último mês pesquisado, observa-se um declínio de 29,0%, performance apenas um pouco menos 
desfavorável do que o resultado de fevereiro deste ano (pior resultado da série), todos os resultado em 
relação ao mês de janeiro de 1997. Acrescente-se, que o comportamento do faturamento real em 
todos o meses de 1998 é sempre inferior ao do mesmo mês do ano de 1997, e por sua vez, a linha que 
sinaliza o desempenho do primeiro semestre de 1999 está abaixo da linha de 1998, indicando o 
agravamento da situação do varejo nos dois últimos anos, em termos de vendas. 

9 



Todas as atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, com exceção de 
Automóveis e Motos, Peças e Acessórios, revelaram variações negativas no valor das vendas, na 
relação junho/maio: Lojas de Departamentos (-11,5%); Outros Artigos de Uso Pessoal (-13,1%); 
Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-6,0%); Mercearias, Açougues e Assemelhados (-5,6%); Super 
e Hipermercados (-5,3%); Móveis e Eletrodomésticos (-3,9%); Material de Construção (-3,7%); 
Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-1,3%); e Vestuário, Calçados e Tecidos (-1,2%). 

Na comparação junho 99/junho 98, mais isenta de sazonalidade, apenas dois ramos entre os 
pesquisados apresentaram faturamento superior ao do ano passado: Outros Artigos de Uso Pessoal 
refletindo o maior valor comercializado com livros, discos, jóias, material ótico e artigos de papelaria; 
e Combustíveis e Lubrificantes Automotivos, provavelmente, conseqüência do aumento dos preços. 

O resultado acumulado do ano para o faturamento real dos estabelecimentos varejistas da 
RMR, ou seja, o comportamento do primeiro semestre d~ste ano, em relação ao mesmo período de 
1998, segundo as dez atividades pesquisadas, apresenta decréscimo no valor das vendas para a quase 
totalidade, sendo exceções: o segmento de Material de Construção cujas vendas foram influenciadas, 
neste início de ano, por um maior interesse na aquisição e reforma de imóveis; e o de Outros Artigos 
de Uso Pessoal pelas razões já assinaladas. 

As demais atividades pesquisadas assinalam retração em seus faturamentos reais na relação 12 
semestre de 1999/12 semestre de 1998: Lojas de Departamentos (-37,9%); Automóveis e Motos, Peças 
e Acessórios (-24,5%); Mercearias, Açougues e Assemelhados (-13,2%); Vestuário, Calçados e 
Tecidos (-9,9%); Móveis e Eletrodomésticos (-7,3%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-6,3%); 
Super e Hipermercados (-4,8%); e Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-0,7%). As Lojas de 
Departamentos que registraram variação negativa mais expressiva no resultado acumulado do ano 
vem passando por dificuldades em todo país, reflexo da preferência cada vez maior dos consumidores 
em realizarem suas compras nos Shopping Centers, diversificando suas compras entre lojas menores 
desses centros comerciais. 

A evolução do faturamento real, na comparação do primeiro semestre de 99 com o primeiro 
semestre de 98, no comércio varejista da Região Metropolitana do Recife, segundo classe de pessoal 
ocupado, examinada com base no Índice Acumulado do Ano, revela que o nível de vendas cai em 
todas as classes pesquisadas: nos estabelecimentos comerciais com até 9 pessoas ocupadas (-8,8%); 
com 10 a 19 pessoas ocupadas (-10,4%); com 20 a 49 pessoas ocupadas (-12,7%); e com 50 e mais 
pessoas ocupadas (-11,3%). 

EMPREGO 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife, acompanhando a queda no 
faturamento, registrou no mês de junho uma variação de -1,5% no número de pessoas ocupadas em 
relação ao mês anterior. Na comparação com o mesmo mês do ano anterior a redução do emprego no 
comércio foi de 10,0% e no resultado acumulado do ano a queda foi de 9,2% no primeiro semestre 
deste ano em relação ao primeiro semestre de 1998. O índice acumulado dos últimos doze meses, em 
relação aos doze meses imediatamente anteriores, registrou um declínio de 1 0,9%. 
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O resultado de junho continua aprofundando a retração observada no emprego ao longo dos 
dois últimos anos. A retração observada em janeiro, fevereiro e março, colocou o emprego em seu 
pior nível desde janeiro de 1997, resultado superado pelo mês de abril, seguido pelo mês de maio, e 
agora pelo mês de junho, como ilustrado no Gráfico 2 que apresenta, em linhas separadas, a trajetória 
mensal do Indicador de Base Fixa para os anos de 1997, 1998, e para o primeiro semestre de 1999. 
Segundo esse índice, houve um decréscimo de 23,5% no número de pessoas ocupadas entre janeiro 
de 97 e junho de 99. Verifica-se ainda que o comportamento do emprego em todos o meses de 1998 é 
sempre inferior ao do mesmo mês do ano anterior e, por sua vez, a linha que sinaliza o desempenho 
do primeiro semestre de 1999 está abaixo da linha de 1998. Além disso, o ponto que registra o 
resultado de maio deste ano está abaixo de qualquer outro ponto da série. Esse movimento de 
retração é explicada tanto pela redução das vendas, como também pela modernização da estrutura 
organizacional das empresas. 

··o ... 
·······o ···········o . 

····· o ..... ··o ···· O ······· ·O 
. .. o ··· .o 

Em relação a junho de 1998, ressalte-se que todas as atividades pesquisadas na Região 
Metropolitana do Recife, com exceção de Super e Hipermercados, provavelmente refletindo a 
ampliação no horário de atendimento, apresentaram em junho de 99 decréscimo no número de 
empregados assalariados: Lojas de Departamentos (-23,1%); Automóveis e Motos, Peças e 
Acessórios (-18,5%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-18,4%); Vestuário, Calçados e Tecidos 
(-16,6%); Móveis e Eletrodomésticos (-13,6%); Mercearias, Açougues e Assemelhados (-6,4%); 
Outros Artigos de Uso Pessoal (-10,8%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-5,7%); e 
Material de Construção (-2,6%). 

O comportamento negativo do emprego assalariado do comércio varejista da RMR, repete-se 
na comparação do primeiro semestre deste ano com o primeiro semestre do ano passado, para a 
totalidade das atividades pesquisadas: Lojas de Departamentos (-20,0%); Automóveis e Motos, Peças 
e Acessórios (-1 8,9%); Vestuário, Calçados e Tecidos (-15,8%); Farmácias, Drogarias e 
Perfumarias (-13,7%); Outros Artigos de Uso Pessoal (-10,4%); Móveis e Eletrodomésticos 
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(-10,1 %); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-7,7%); Mercearias, Açougues e Assemelhados 
(-4,4%); Material de Construção (-1,7%); e Super e Hipermercados (-1,0%). 

A variação do emprego assalariado na RMR no confronto junho99/junho98, na comparação 
do primeiro semestre deste ano com o primeiro semestre do ano passado e, ainda, nos últimos doze 
meses em relação aos doze meses imediatamente anteriores, avaliada segundo classe de pessoal 
ocupado, apresenta variações negativas em todos os grupos pesquisados: nos estabelecimentos 
comerciais com até 9 pessoas ocupadas, com 10 a 19 pessoas ocupadas, com 20 a 49 pessoas 
ocupadas e com 50 e mais pessoas ocupadas. 

Essa má performance do emprego assalariado, observada através de todos os indicadores 
(Mês/Mês Anterior, Mensal, Acumulado e Base Fixa), no comércio varejista da RMR, para a quase 
totalidade dos segmentos pesquisados e segundo classe de pessoal ocupado, como salientado reflete o 
fraco desempenho das vendas, sendo, ademais, influenciada pela tendência de queda no número de 
postos de trabalho no comércio, em decorrência do mov.:imento de modernização e informatização 
observado no comércio. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife apresentou no mês de junho uma 
variação de -1,3%, em relação ao mês de maio, no conjunto dos pagamentos de salários e outras 
remunerações, como mostra o Indicador Mês/Mês Anterior, acompanhando, portanto, o movimento 
observado para o faturamento e o emprego do setor. Na comparação do mês de junho de 99 com o 
mês de junho de 98, observou-se um declínio de 8,3%. No acumulado do ano, que registra o 
desempenho do primeiro semestre de 1999 em comparação com igual período de 98, a variação foi de 
-6,8%, enquanto que nos últimos doze meses em comparação com os doze meses imediatamente 
anteriores o decréscimo foi de 9,4%. Por sua vez, o Indicador de Base Fixa em junho deste ano 
registrou um índice de 84,4 revelando um decréscimo de 15,6% na massa salarial paga, em relação a 
janeiro de 1997. 

Das dez atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, oito revelaram decréscimo 
no total de salários pagos, na comparação junho de 99/junho de 98, acompanhando o movimento 
decrescente do emprego: Lojas de Departamentos (-21,4%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios 
(-27,0%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-11,7%); Super e Hipermercados (-13,4%); Móveis e 
Eletrodomésticos ( -12,5% ); Outros Artigos de Uso Pessoal ( -7,9% ); Vestuário, Calçados e Tecidos 
(-5,3%); e Mercearias, Açougues e Assemelhados (-1,4%). As demais, apresentaram variações 
positivas: Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (0,5%); e Material de Construção (9,4%). 
Dessas últimas, a primeira obteve um faturamento mais elevado no período e a segunda apresentou 
resultados positivos para o valor das vendas nos resultados acumulados deste ano, em relação a 1998, 
o que pode ter elevado as comissões. 

Saliente-se ainda que o conceito de salário, usado na PMC, engloba, além do salário 
propriamente dito , ordenados, vantagens adicionais, gratificações, comissões, participações, 
adicionais de férias, abonos, avisos prévio e horas extras. Portanto, pode-se ter uma diminuição do 

12 



emprego com aumento na massa de salários pagos, em decorrência dos custos de demissão e/ou 
acúmulo de pagamentos de outras vantagens. 

No resultado acumulado do ano as atividades de Combustíveis e Lubrificantes Automotivos e 
de Material de Construção continuam registrando variação positiva, 1,9% e 6,9%, respectivamente, e 
as demais revelando retração no total de salários pagos. 

A evolução da massa salarial do comércio varejista da Região Metropolitana do Recife 
segundo classes de pessoal ocupado revela ainda no acumulado do ano, isto é, na relação primeiro 
semestre de 99 com o primeiro semestre de 98, as seguintes variações: estabelecimentos com O a 9 
pessoas ocupadas (-5,2%); estabelecimentos com 10 a 19 pessoas ocupadas (-9,0%); 
estabelecimentos com 20 a 49 pessoas ocupadas (-13,0%); e os estabelecimentos com 50 e mais 
pessoas ocupadas (-13,3%). 
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PESQUIS~ ~ENS~L ~E COH~RCLO 

QUADRO RESUHO - VARIAÇÃO % 

P~C 

REGIÃO HETROPOLTTANA:RECIFE HÊS: JUN/1999 

ATIVIDADE, 
FATURAHENTO(*J EHPREGO SALÁRIOS / REHUNERAÇÕES(*J 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HÊS/HÊS HEKSAL ACUH. KO ACUH. 12 HÊS/HÊS HEKSAL ACUH. KO ACUH. 12 HÊS/HÊS HENSAL ACUH. KO ACUH. 12 
E GRUPO DE PRODUTOS (I) (2) ANO (J) HESES (4) (1) (2) ANO (J) HESES (4) (I) (2) ANO (3) HESES ( 4) 

COHÉRCIO VAREJISTA -3,66 -11,08 -10,81 -10,87 -1,50 -10,03 -9,19 -10,72 -1,30 -8,26 -6,80 -9,37 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS -5,32 -7,39 -4,82 -3,03 0,32 2,96 -1,04 -3,81 1,08 -13,44 -5,11 -6,32 

HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS -5,64 -16,04 -13,19 -14,90 -0,41 -6,35 -4,42 -8,02 2,15 -1,41 -1,89 -4,90 

LOJAS DE DEPARTAHENTOS -11,47 -54,74 -37,95 -21,75 -10,05 -23,11 -19,99 -15,00 -7,61 -21,41 -22,28 -24,42 

FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS -6,00 -1,37 -6,31 -9,35 -3,00 -18,45 -13,65 -10,06 -4,42 -11,66 -10,02 -7,71 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS -1,17 -6,94 -9,90 -11,71 -1,88 -16,59 -15,76 -19,61 -1,45 -5,27 -10,94 -18,52 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ -13,08 8,14 8,49 1,31 -2,34 -10,79 -10,37 -13, 97 -0,19 -7,89 -4,10 -7,13 

HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS -3,93 -7,99 -7,27 -5,71 -3,42 -13,60 -10,11 -10,53 -9,46 -12,51 -8,75 -11,20 

AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 5,37 -14,84 -24,51 -25,44 0,74 -18,47 -18,94 -16,86 -0,89 -27,03 -20,40 -20,85 

COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS ... 1,28 13,55 -0,66 -8,61 -0,81 -5,69 -7,68 -9,59 -2,34 0,48 1,89 0,90 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -3,71 -1,28 4,73 3,61 -0,15 -2,64 -1,72 -2,05 -2,80 9,41 6,92 8,31 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS -5,74 -10,58 -8,77 -10,43 -1,50 -12,92 -8,58 -9,53 -2,12 -6,08 -3,91 -5,21 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 0,71 2,97 -10,36 -19,39 -0,76 -2,58 -9,33 -13,60 -1,55 7,24 -1,60 -9,02 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS -1,76 -10,42 -12,71 -15,27 0,09 -12,32 -13,08 -13,66 4,21 -8,45 -10,36 -13,01 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 1,00 -13,21 -11,31 -9,68 -1,76 -7,18 -9,22 -9,90 -1,28 -17,44 -12,02 -13,34 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS -4,77 -10,74 -8,55 -6,84 
CONSUHO PESSOAL -4,88 -6,90 -7,43 -10,02 
CONSUHO RESIDENCIAL -8, 48 -8,51 -3,31 -2,01 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 5,37 -14,84 -24,51 -25,44 

COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS -1,28 13,55 -0,66 -8,61 .. 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -3,71 -1,28 4,73 3,61 
FOITE: IN;E I DIIETOl!A DE PESQUISAS /OlPAl!AlfEKTO lJl COHÉICIO E SElfiÇOS EMITIDA EM 30/07/99 AS 13 : 33 : 24 REF : 0&/1999 POND : 00-01/1995 DEFL : 24 PAG . 001 E 

( 1) DAIJOS DE!LACIOKAIJOS PELO IPCA DA lEGIÃO HETIOPOLITANA 
(I) JASE: HÊS ANTEl/01 = 100 (2) JASE: IGUAL HÊS 1XJ ANO ANTEl/01 = 100 (3) JASE: IGUAL PElÍOIXJ IXJ ANO ANTEl/01 = 100 (4) JASE: 12 HESES IHEDIATAHEKTE ANTEl!OlES = 100 
(5) L~YlOS, DISCOS, JÓIAS, Jl!KQUEIXJS, JICICLETAS, Al!IGOS DE PAPELAliA, Al!IGOS DESP011IYOS, HATEl!AL ÓTICO E FOTOGIÁFICO 
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PESQUIS~ ~ENS~L DE CO~ÉRCTO 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)(*J 

P~C 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE - - ~ - - - - - --- - --

ATIVIDADE, 
HÊS/HÊS ANTERIOR(JJ HENSAL(::tJ ACU HU LADO NO ANO ( 3 J 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS ABR/99 HAI/99 JTfN/99 ABR/99 HAI/99 JTfN/99 JAN-ABR JAN-HAI JAN-JTfN 

COHÉRCIO VAREJISTA 90,00 101,06 96,34 85,86 88,76 88,92 89,36 89,24 89,19 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 92,89 103,18 94,68 91,20 92,97 92,61 96,39 95,68 95,18 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 95,07 100,01 94,36 85,79 90,86 83,96 86,54 87,38 86,81 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 62,48 95,15 88,53 48,47 50,55 45,26 69,09 65,38 62,05 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 99,30 108,94 94,00 96,78 98,72 98,63 91,15 92,72 93,69 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 87,43 112,67 98,83 87,65 93,97 93,06 88,28 89,48 90,10 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (sJ 78,16 106,90 86,92 109,53 112,29 108,14 107,90 108,54 108,49 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 94,20 113,02 96,07 100,35 97,63 92,01 91,63 92,89 92,73 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 87,79 86,81 105,37 69,33 68,34 85,16 75,24 73,88 75,49 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 99,91 100,90 98,72 106,11 109,54 113,55 93,92 96,82 99,34 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 91,09 97,18 96,29 102,91 102,78 98,72 106,70 105,92 104,73 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 92,76 100,29 94,26 88,88 93,33 89,42 91,15 91,57 91,23 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 98,05 108,08 100,71 94,75 99,26 102,97 84,23 87,14 89,64 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 75,09 103,20 98,24 85,26 84,50 89,58 87,46 86,88 87,29 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 86,70 102,23 101,00 83,06 84,23 86,79 90,37 89,08 88,69 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 93,45 102,08 95,23 87,68 90,94 89,26 92,12 91,88 91,45 
CONSUHO PESSOAL 88,58 109,50 95,12 92,63 94,56 93,10 91,94 92,46 92,57 
CONSUHO RESIDENCIAL 91,69 109,65 91,52 96,20 98,88 91,49 97,48 97,77 96,69 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 87,79 86,81 105,37 69,33 68,34 85,16 75,24 73,88 75,49 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 99,91 100,90 98,72 106,11 109,54 113,55 93,92 96,82 99,34 
~ATERIAL DE CONSTRUÇÃO 91,09 97,18 96,29 102,91 102,78 98,72 106,70 105,92 104,73 

--

HÊS: JUN/1999 

ACU HU LADO 12 HESES ( 4 

HAI-ABR JTfN-HAI JTfL-JTfN 

88 ,26 88,79 89,13 

97,58 97,50 96,97 
84,26 85,37 85,10 
87,43 83,12 78,25 
88 ,55 89,48 90,65 
82,19 84,97 88,29 
98,56 99,91 101,31 
90,60 93,20 94,29 
75,52 74,04 74,56 
86,29 88,76 91,39 

101,96 103,35 103,61 

87,56 88,84 89,57 
76,75 78,76 80,61 
83,48 84,01 84,73 
91,16 90,87 90,32 

93,63 94,13 93,16 
86,52 88,00 89,98 
95,92 96,72 97,99 
75,52 74,04 74,56 
86,29 88,76 91,}9 

101,96 103,35 103,61 
YOITE: I~E I DllETOllA D! PESQUISAS I DEPAliAHENTO D! COHÉICIO E SElflÇOS EMITIDA EM 30/07/99 AS 13 : 33 : 24 REF : 00/1999 POND : 00-01/1995 DEFL : 24 PAG . 002 E 

'I) ~DAIXJS DEFLACIONAIXJS PELO IPCA DA lEGIÃO HETlOPOLITANA 
'1) BASE: HÊS ANTEllOl = 100 (2) BASE: IGUAL HÊS IXJ ANO ANTEllOl = 100 (3) BASE: IGUAL PEIÍOIXJ IXJ ANO ANTEIIOI = 100 (4) BASE: 12 HESES IHEDIMAHENTE ANTEllOlES = 100 
'5) Ll~IOS, DISCOS, JÓIAS, BllNQUEIXJS, BICICLETAS, AliiGOS DE PAPELAllA, AliiGOS DESfOIIIYOS, HMEIIAL ÓTICO E FOTOGlÁFICO 

) 
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PESQUISA ~ENSAL ~E CO~~RCIO 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE EHPREGO 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE 

P~C 

HÊS/HÊS ANTERIOR(JJ HENSAL(:zJ ACU HU LADO NO ANO ( 3 J 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO ABR/99 HAI/99 JUN/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 JAN-ABR JAN-HAI JAN-JUN 

COHÉRCIO VAREJISTA 95,91 98,62 98,50 90,17 90,28 89,97 91,14 90,98 90,81 

POR ATIVIDADE 
Sl!PER E HIPERHERCADOS 101,46 100,14 100,32 100,73 101,63 102,96 97,36 98,19 98,96 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 89,63 96,40 99,59 91,22 89,33 93,65 97,55 95,94 95,58 

LOJAS DE DEPARTAHENTOS 95,97 100,17 89,95 79,18 78,99 76,89 80,97 80,58 80,01 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 96,45 98,01 97,00 84,93 86,01 81,55 87,60 87,29 86,35 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 95,19 98,85 98,12 83,72 87,47 83,41 83,70 84,39 84,24 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (5 J 98,60 95,68 97,66 95,56 91,43 89,21 89,32 89,71 89,63 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 98,71 98,10 96,58 91,23 88,78 86,40 91,02 90,57 89,89 

Al!TOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 98,50 99,15 100,74 79,96 80,67 81,53 81,04 80,96 81,06 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 99,59 102,12 99,19 92,52 95,75 94,31 91,03 91,94 92,32 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 97,07 102,54 99,85 96,31 97,39 97,36 98,74 98,47 98,28 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 92,83 96,86 98,50 89,79 88,17 87,08 93,25 92,26 91,42 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 99,18 101,52 99,24 89,56 94,99 97,42 88,18 89,45 90,67 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 98,65 98,00 100,09 87,94 87,15 87,68 86,69 86,78 86,92 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 98,95 100,16 98,24 91,40 91,93 92,82 90,03 90,40 90,78 

HÊS: JUN/1999 

ACUHULADO 12 HESES( 4 

HAI-ABR JUN-HAI Jl!L-Jl!N 

89,01 89,17 89,28 

94,46 95,26 96,19 
90,93 91,17 91,98 
89,32 86,96 85,00 
91,83 91,09 89,94 
78,60 79,76 80,39 
85,55 85,95 86,03 
90,57 90,21 89,47 
85,21 84,18 83,14 
88,92 89,88 90,41 
98,28 98,15 97,95 

90,81 90,74 90,47 
84,29 85,09 86,40 
86,35 86,39 86,34 
90,16 90,05 90,10 

FOKTE: IJÇE I DIJETOllA Df PESQUISAS I DEfAlTAHEKTO D! COHÉICIO E SElriÇO.S EMITIDA EM 30/07/99 AS 13:33 : 24 REF:00/1999 POND : 00-01/1995 DEFL:24 PAG . 004 E 

(IJ BASE: HÊS ANTEllOl = 100 (2) BASE: IGUAL HÊS IXJ ANO ANTEl!Ol = 100 (3) BASE: IGUAL PEIÍOIXJ IXJ ANO ANTEl!Ol = 100 (4) BASE: 12 /tESES IHEDIMAHEITE ANTEllOllS = 100 
(5) LIYlO.S, DISCOS, JÓIAS, Bl!KQUEIXJS, BICICLETAS, Al!IGOS DE fAPELAliA, Al!IGOS DESPOliiYOS, ltMEllAL ÓTICO E FOTOGIÁFICO 

) 

,.. 
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•'- PESQULS~ ~ENS~L DE CO~~RCLO P.MC 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)* 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE HÊS: JUN/1999 

HÊS/HÊS ANTERIOR(~J HENSAL( 2 J ACU HU LADO NO ANO ( 3 J ACUHULAOO 12 HESES ( * ) 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO ABR/99 HAI/99 JUN/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 JAN-ABR JAN-HAI JAN-JUN HAI-ABR JUN-HAI JUL-JUN 

COHÉRCIO VAREJISTA 95,12 100,12 98,70 90,93 93,99 91,74 93,35 93,48 93 ,20 90 ,37 90,59 90,63 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 102,27 102,44 101,08 92,16 104,41 86,56 95,03 96,84 94,89 93,61 95,33 93,68 
HERCEARIAS, AÇOUGfJES E ASSEHELHADOS 89,02 97,57 102,15 92,24 91,89 98,59 99,49 98,02 98,11 94,27 94,14 95,10 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 96,73 102,09 92,39 79,34 83,56 78,59 76,36 77,58 77,72 76,78 76,85 75,58 
F ARHÁCI AS, DROGARIAS E PERFUHARI AS 98,39 101,79 95,58 82,19 93,61 88,34 89,52 90,29 89,98 92,60 92,66 92,29 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 91,46 102,37 98,55 88,48 91,96 94,73 87,19 88,07 89,06 79,49 80,04 81,48 
Of!TROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ 96,92 95,44 99,81 97,87 96,54 92,11 96,64 96,62 95,90 92,98 93,18 92,87 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 96,91 102,73 90,54 89,22 92,95 87,49 91,72 91,96 91,25 87,34 88,52 88,80 
Af!TOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 95,93 95,15 99,11 79,45 74,99 72,97 82,37 80,92 79,60 83,20 81,51 79,15 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES Af!TOHOTIVOS 104,07 102,31 97,66 106,29 107,74 100,48 100,82 102,18 101,89 100,03 101,24 100,90 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 97,05 103,63 97,20 103,13 109,32 109,41 105,73 106,44 106,92 107,43 107,09 108,31 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 92,13 99,66 97,88 92,79 94,50 93,92 96,99 96,51 96,09 94,55 94,55 94,79 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 98,77 105,16 98,45 94,37 103,55 107,24 95,26 96,82 98,40 87,96 89,28 90,98 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 95,13 96,43 104,21 88,73 90,14 91,55 89,08 89,27 89,64 86,18 86,66 86,99 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 98,71 98,98 98,72 87,33 89,92 82,56 88,88 89,08 87,98 88,03 87,92 86,66 

·. 

FOITE: IM;E I DIIETOIIA DE PESQUISAS I DEfAliAHEITO DE COHÉICIO E SEIYIÇOS EMITIDA EM 30/07/99 AS 13:33 : 24 REF : 06/1999 POND : 00-01/1995 DEFL :2 4 PAG. 005 E 

( 1] DAJXJS DEFLACIOKAJXJS PELO IPCA DA lEGIÃO lfETIOfOUTAKA 
(1) BASE: lfÊS AKTEliOl = 100 (2) BASE: IGUAL /fÉS 00 ANO AKTEliOl = 100 (3) BASE: IGUAL fElÍOOO 00 AlO AKTEliOl = 100 (4) BASE: 12 /tESES IlfEDIATAJIEKTE AKTEliOKES = 100 
(5) LIJlOS, DISCOS, JÓIAS, BliKQUEDOS, BICICLETAS, AliiGOS DE fAfELAliA, AliiGOS DESPOKTIYOS, lfATEliAL ÓTICO E FOTOGlÁIICO 
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PESQUIS~ M ENSA L DE COH~RCIO 

ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)r*J 

REGIÃO HETROPOLITANA:RECIFE 

ATIVIDADE, 
INDICE DE BASE FIXA 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JUN/98 JUL/98 AG0/98 SET/98 OUT/98 NOV/98 DEZ/98 JAN/99 

COHÉRCIO VAREJISTA 79,83 82,08 85,64 79,65 80,71 80,17 107,43 78,08 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 94,44 98,30 97,09 93,15 101,24 95,51 130,17 90,40 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 89,70 93,19 91,24 85,97 88,30 73,50 87,80 78,31 

WJAS DE DEPAK/' AHENIOS 128,89 110,09 124,07 113,96 116,47 122,70 210,98 97,21 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 84,77 86,63 84,64 84,02 86,03 81,16 91,80 76,06 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 66,88 60,91 69,04 64,96 66,93 78,57 132,20 56,69 
OUTROS AK/'IGOS DE USO PESSOAL r•J 46,73 47,79 53,59 55,07 52,86 48,18 74,80 118,68 

HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 74,19 82,64 80,85 82,64 79,73 89,44 124,41 68,56 

AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 64,66 72,39 83,67 59,39 55,68 56,76 67,65 63,05 

COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANIES AUTOHOTIVOS ' 68,10 72,93 73,97 74,36 74,01 69,56 82,11 73,70 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 80,25 84,69 88,74 93,28 88,32 100,47 104,36 90,81 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 74,92 79,87 78,83 77 ,11 77,05 73,35 84,46 80,60 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 65,97 66,70 77,10 66,51 61,01 68,25 88,21 60,25 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 72,18 72,54 77,31 71,35 76,84 75,95 126,15 68,73 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 91,55 89,13 94,60 85,11 90,51 94,41 140,20 81,31 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENIOS 91,97 95,60 94,11 89,22 95,42 87,05 115,68 85,19 

CONSUHO PESSOAL 72,32 69,47 75,20 71,91 73,49 77,16 115,30 75,46 
CONSUHO RESIDENCIAL 86,34 92,93 91,88 94,78 94,97 99,87 136,20 83,00 

AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 64,66 72,39 83,67 59,39 55,68 56,76 67,65 63,05 

COHBUST ÍVEIS E LUBRIFICANIES AUTOHOT IVOS 68,10 72,93 73,97 74,36 74,01 69,56 82,11 73,70 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 80,25 84,69 88,74 93,28 88,32 100,47 104,36 90,81 

PHC 

HÊS: JUN/1999 

FEV/99 HAR/99 ABR/99 HAI/99 Jl!N/99 

67,50 81,01 72,91 73,68 70,99 

90,44 96,39 89,53 92,38 87,47 
75,22 83,95 79,82 79,82 75,32 
82,31 110,83 69,25 65,89 58,33 
72,27 82,22 81,65 88,94 83,60 
45,47 63,93 55,89 62,97 62,24 
82,89 69,57 54,38 58,13 50,53 
53,43 66,74 62,87 71,05 68,26 
42,60 68,57 60,20 52,26 55,06 
65,09 77,69 77,62 78,32 77,32 
76,72 92,94 84,66 82,27 79,22 

66,24 76,39 70,86 71,07 66,99 
52,55 63,65 62,41 67,45 67,93 
60,22 84,93 63,77 65,82 64,66 
72,28 88,77 76,96 78,67 79,46 

84,24 90,36 84,45 86,20 82,09 
62,27 72,98 64,65 70,79 67,J3 
73,30 85,86 78,72 86,32 78,99 
42,60 68,57 60,20 52,26 55,06 
65,09 77,69 77,62 78,J2 77,32 
76,72 92,94 84,66 82,27 79,22 

FOITE: IaíE I DIIETOIIA DE PESQUISAS I DEPAIIAHEKTO DE COHÉICIO E SElriÇOS 

(lj DAIXJS DEFLACIOKAMS PELO IPCA DA lEGIÃO HETIOPOLIT.AIA 

EMITIDA EM 30/07/99 AS 13 : 33 : 24 REF : 0&/1999 POND:00-01/1995 DEFL : 24 PAC , 009 E 

(I) LIYlOS, DISCOS, JÓIAS, JIIKQUEFXJS, JICICLETAS, Al!IGOS DE PA!ELAIIA, MTIGOS DESfOliiYOS, HATEIIAL ÓTICO E FOTOGIÁ!ICO 

rHcrr- _ ,, I tnn7 
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PES QU ISA MENSAL ~E COMÉRCIO 

ÍNDICES DE EHPREGO 

REGIÃO HETROPOLITANA: RECIFE 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUN/98 JUL/98 AG0/98 SET/98 OUT/98 NOV/98 DEZ/98 JAN/99 

COHÉRCIO VAREJI STA 84,97 83,35 82,76 82,49 82,55 83,92 84,53 83,60 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 87,93 88,00 88,32 88,45 88,94 89,89 91,71 89,21 

HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 84,75 83,58 85,54 87,88 88,29 90,82 90,80 91,18 

WJAS DE DEPARTAHENTOS 112,66 107,79 108,12 104,06 104,71 102,60 104,37 103,24 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 98,35 99,81 98,11 95,61 94,68 96,24 92,94 89,78 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 66,05 61,76 59,63 59,88 59,93 64,35 66,56 63,47 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (IJ 78,11 76,98 74,20 72,37 72,64 72,28 71,86 78,94 

HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 87,62 85,82 84,53 81,37 81,91 82,22 82,93 82,22 

AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 94,73 94,07 89,37 88,10 85,09 83,77 83,61 81,54 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS ' 91,08 90,29 87,20 88,45 89,49 90,24 89,12 87,69 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 95,24 93,42 96,16 95,45 95,92 94,12 96,07 93,55 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 88,37 86,62 85,64 85,62 85,70 87,63 87,11 86,52 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 76,88 77,11 77,13 77,13 76,70 77,14 78,82 79,34 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 79,89 78,38 77,26 76,91 75,87 77,33 79,21 76,96 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 87,79 86,17 85,75 84,74 85,60 86,50 88,10 85,69 

-----

PMC 

HÊS: JUN/ 1999 

FEV/99 HAR/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 

82,76 82,06 78,70 77,61 76,45 

87,92 88,82 90,12 90,24 90,54 
92,16 92,24 82,67 79,69 79,37 

101,47 100,18 96,14 96,31 86,63 
90,59 87,47 84,36 82,68 80,21 
60,65 59,67 56,80 56,15 55,09 
78,18 75,63 74,57 71,35 69,68 
81,94 80,94 79,89 78,38 75,70 
78,21 78,50 77,32 76,67 77,24 
86,52 85,15 84,80 86,60 85,90 
93,74 93,31 90,57 92,87 92,73 

87,53 86,88 80,65 78,12 76,95 
76,16 74,95 74,34 75,47 74,90 
74,05 72,39 71,41 69,98 70,05 
83,98 83,69 82,81 82,94 81,48 

FOITE: /MlE I DIIETOIIA D! l'ESQDISAS I DEI'AlTAHEITO D! COHEIC/0 E SEIYIÇOS EMITIDA EM 30/07/99 AS 13 :3 3 : 24 REF : 06/1999 PON0 : 00-01/1995 DEFL : 24 PAC . 011 E 
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~~~J" ~ 1HII~.nn7 



'-• I RGE 

-~ 
PESQUISA MENSAL ~E COMÉRC T O 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL)(*J 

REGTÃO HETROPOLJTANA: RECIFE 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUN/98 JUL/98 AG0/98 SET/98 OUT/98 NOV/98 DEZ/98 JAN/99 

COHÉRCIO VAREJISTA 91,95 88,77 91,93 90,65 96,76 115,14 138,16 94,63 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERRERCADOS 102,71 83,70 85,50 86,51 89,64 94,81 95,52 83,25 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 96,04 97,43 101,63 101,15 113,01 135,50 175,55 108,48 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 90,65 83,99 92,46 89,09 86,40 95,10 89,67 107,31 
FARRÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 89,27 91,42 93,50 92,85 97,29 118,62 125,46 89,91 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 72,49 70,47 72,75 71,39 75,82 94,46 130,50 79,32 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL ( 1 1 86,64 82,70 82,26 82,91 98,26 103,00 120,18 95,89 
RÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 72,36 73,39 74,25 71,56 74,31 96,49 126,20 75,57 
AUTORÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 111,46 107,77 108,45 107,59 106,86 126,98 133,22 100,92 
CORBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS ' 103,52 98,72 99,58 98,70 105,31 131,97 150,75 103,37 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 109,21 112,53 126,33 118,72 126,18 161,09 192,85 119,69 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 99,83 100,04 102,43 99,77 113,37 139,21 165,34 104,86 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 77,89 79,40 83,31 83,77 86,05 104,85 135,56 90,46 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 81,22 77,83 79,37 80,54 80,35 93,47 118,27 80,70 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 96,63 87,45 90,90 90,27 91,51 99,78 120,92 92,19 

---- ----

PMC 

HÊS: JUN/1999 

FEV/99 RAR/99 ABR/99 RAI/99 JUN/99 

90,53 89,75 85,37 85,47 84,36 

83,22 83,96 85,86 87,96 88,91 
107,91 106,71 95,00 92,69 94,68 
85,10 78,08 75,53 77,11 71,24 
86,06 82,38 81,06 82,51 78,86 
72,80 74,42 68,06 69,68 68,67 
91,37 86,43 83,77 79,95 79,80 
69,79 70,23 68,06 69,92 63,30 
92,25 89,90 86,24 82,06 81,33 

101,83 100,04 104,10 106,50 104,02 
119,79 122,22 118,61 122,92 119,48 

104,80 104,33 96,12 95,79 93,76 
84,29 81,67 80,67 84,84 83,52 
76,64 77,78 73,99 71,35 74,36 
84,13 82,71 81,64 80,81 79,78 

FOITE: I~E I DllETOliA D! PESQUISAS I D!PAITA/f!JTO D! COHI.lCIO E SElfiÇOS 
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ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA 
A REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR 



FATURAMENTO REAL 

A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC, realizada em parceria pelo IBGE e SEI - autarquia 
vinculada à SEPLANTEC - e SICM, revela que em junho, o faturamento total do comércio varejista 
da Região Metropolitana de Salvador situou-se 2,1% abaixo daquele auferido em maio. Essa taxa 
traduz o desaquecimento observado nas vendas de importantes setores, tais como os super e 
hipermercados, lojas de departamentos e automóveis, motos, peças e acessórios que juntas respondem 
por cerca de 50% da atividade varejista. 

O comportamento do comércio varejista da RMS está ilustrado no gráfico abaixo. 

COMÉRCIO VAREJISTA DA RMS 
set/97=1 oo• EVOLUÇÃO DO FATURAMENTO REAL 
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Fonte: IBGE/SEI 
• [NDICE DE BASE FIXA 

J-0 

No cotejo jan-jun/99 com igual período do ano anterior também observa-se redução (-4,6%) na 
receita do varejo. O indicador semestral mostra que as vendas foram menores nas atividades : 
mercearias, açougue e assemelhados (-12,3%), lojas de departamentos (-44,5%), móveis e 
eletrodomésticos (-24,5%), automóveis, motos, peças e acessórios (-26,0%), e material de construção 
(-5,0%). Os segmentos super e hipermercados (0,1%), farmácias, drogarias e perfumarias (8,9%), 
vestuário, calçados e tecidos (7,5%), artigos de uso pessoal (74,0%) e combustíveis e lubrificantes 
automotivos (2,6%) acumularam resultados positivos nesse período. 

O indicador mês/mês (-3,8%) que comparajun98/99 também apresentou-se negativo. 

Junho não foi um mês favorável ao setor de super e hipermercados. O faturamento obtido foi 
3,9% menor que o verificado em maio quando a comemoração do dia das mães motivou as vendas. 
Ainda que os festejos de São João tenham gerado consumo extra de produtos típicos, estes são 
ofertados também nas feiras livres e a preços mais acessíveis, desviando assim dos supermercados o 
ingresso de parte da renda destinada a aquisição de tais produtos. 

Registre-se ainda, que a fuga de muitos consumidores para o interior do Estado, fora da RMS, 
em busca de cidades onde os festejos do São João foram mais atraentes, tirou a possibilidade de um 
maior fluxo de pessoas para esses estabelecimentos, em pelo menos quatro dias desse mês, já que o 
feriado foi prolongado . No cotejo com junho de 98 a atividade cresceu 2,5%, enquanto no acumulado 
jan-jun98/99 o incremento foi de O, 1%. 

Essa atividade por ser constituída, em sua maioria de estabelecimentos de grande porte, vem 
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sofrendo processo de acomodação, próprio de economias globalizadas onde os mmores 
empreendimentos vão incorporando os menores, prática comprovada esse mês no setor 
supermercadista. A nova adequação do setor gerou queda momentânea de receita. 

Na atividade mercearias, açougues e assemelhados foi observado incremento de 6,2%. Essa 
elevação do faturamento pode ser justificado pela compra de produtos juninos, já que o setor é 
formado por estabelecimentos de menor porte, geralmente situados em bairros e que ofertam artigos 
de primeira necessidade cuja demanda regular só é alterada em datas especiais, como a de São João. 

Entretanto, na leitura do indicador mensal ( -2,0% ), que compara jun98/99, e na taxa calculada 
( -12,3%) para o primeiro semestre98/99 observa-se que esse ramo do varejo tem seu faturamento 
reduzido em relação ao ano anterior. 

Esse mês as vendas nas farmácias, drogarias e perfumarias apresentam-se menor ( -8, 1%) que 
em maio. Os constantes aumentos nos preços dos remédios são apontados como determinante para o 
distanciamento dos consumidores desses estabelecimentos. Comerciantes dessa atividade alegam a 
necessidade de tais reajustes que visam primeiramente compensar a desvalorização cambial, já que 
muitos insumos são importados. Por outro lado a oferta de alguns itens de primeiros socorros nos 
supermercados também afasta clientes das farmácias e drogarias. 

Esta atividade entretanto, ainda contabiliza resultados positivos (14,3%), tanto no faturamento 
de junho em relação a igual mês do ano anterior, quanto na análise da taxa apurada (8,9%) para o 
período jan-jun98/99. 

As lojas de departamentos tiveram seus faturamentos reduzidos em 6,6% em junho, o que 
contribuiu para elevar a taxa negativa acumulada no semestre. A curto prazo o setor tende a 
apresentar resultados pouco auspiciosos já que esse modelo de loja parece não ter conseguido se 
adequar as novas exigências do mercado cada vez mais exigente. Os hipermercados, seus grandes 
concorrentes, são hoje responsáveis pela comercialização de artigos antes só encontrados nesses 
estabelecimentos. Pequenas lojas de shopping também disputam com êxito clientes das lojas de 
departamentos. Resultado disso é o anuncio do fechamento de algumas unidades do setor. 

A atividade apresenta queda de 63,4% se comparado os faturamentos obtidos em jun98/99 e 
de 44,5% no cotejo jan-jun98/99. 

O setor de vestuário, calçados e tecidos ( 19,6%) continuou apresentando incremento positivo. 
As festas de São João levaram os consumidores a comprar roupas especiais para a ocasião. A procura 
por calças jeans, se intensifica nesse período, o mesmo ocorrendo com alguns tecidos demandados 
para a confecção de roupas para danças folclóricas . Outro artigo que tem sua procura intensificada em 
junho é o calçado. As sandálias são substituídas pelos tênis e sapatos fechados, em função das chuvas 
que se tornam mais freqüentes . 

Observa-se que esse mês o setor cresceu 10,4%, se comparado a igual mês do ano anterior e 
7,5% no acumulado jan-jun98/99. 

Conquanto acumule taxas expressivas de crescimento, se comparado a iguais períodos do ano 
anterior, a atividade denominada outros artigos de uso pessoal apresenta queda de 22,3% no seu 
faturamento. Apesar da ocorrência do Dia dos Namorados, quando os lojistas do ramo de jóias, discos 
e artigos utilizados como lembranças apropriadas para presentear nessa ocasião têm suas vendas 
incrementadas, a data proporcionou faturamento menor que o obtido em 98 . Nesse setor, a procura 
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por determinados artigos como livros, artigos de papelaria e até mesmo artigos esportivos diminui 
sensivelmente nesse período. 

Em relação a junho de 1998 o faturamento foi 79,5% maior. Se comparado jan-jun98/99 essa 
taxa representou crescimento de 74,0%. 

A procura por móveis e eletrodomésticos foi reduzida em 1,0%. Após apresentar resultado 
positivo em maio, impulsionado pelas compras para o dia das mães, o setor volta a declinar. As 
dificuldades para a concessão de crédito, a inadimplência e a taxa de juros em patamar elevado são 
fatores de inibição às vendas a prazo. A receita bruta apresenta queda de 18,3% em relação a igual 
mês do ano anterior e de 24,5% no acumulado jan-jun98/99. 

Os estabelecimentos que comercializam automóveis, motos, peças e acessórios apresentaram 
redução média de 8,9% nos seus faturamentos . Esse setor, que opera basicamente com a utilização de 
financiamentos, se ressente com a adoção de medidas restritivas ao crédito, representadas 
principalmente pelas altas taxas de juros praticadas no país, o que dificulta a conquista de novos 
clientes. A concessão de beneficios como a redução do IPI e do ICMS não impediu que o setor 
apresentasse resultados negativos tanto no cotejado jun98/99 - a taxa foi de -30,9% - como no 
acumulado jan-jun98/99, quando as vendas caíram 26,0%. O setor contribuiu com -0,8%, na taxa de 
-2,1 %auferida para o varejo esse mês. 

Nesse setor verificou-se menor procura por automóveis novos (-13 ,4%) e usados (-22,3%), 
peças e acessórios (-1,7%) e serviços de manutenção (-3,8%). 

Em junho a freqüência de consumidores nos postos de gasolina diminuiu, o que fez o 
faturamento apurado com as vendas de combustíveis e lubrificantes automotivos apresentar retração 
de 2, 7%. Apesar do combate a prática do cartel, a variação de preços praticados nos diversos postos 
ainda é pouco significativa para justificar aumento na demanda por tais produtos. A majoração nos 
preços dos combustíveis força uma situação de "consumo essencial" o que impossibilita maiores 
ganhos aos comerciantes do setor. Em relação a junho de 1998 a receita desses estabelecimentos 
aumentou 4,9%, enquanto no acumulado jan-jun98/99 cresceu 2,6%. 

Foi observado que a procura por materiais de construção caiu 2,6% em relação ao mês 
anterior. A incidência de chuvas na RMS impediu que os consumidores realizassem obras, retardando 
assim a compra desses artigos. Em relação a junho de 98 a taxa foi -0,5% e no período jan-jun98/99, 
esta representou decréscimo de 5,0% na receita obtida por esses estabelecimentos. 

EMPREGO 

A queda de 0,6% na oferta de emprego na Região Metropolitana de Salvador traduz a dispensa 
de empregados em importantes setores do varejo, principalmente nas lojas de departamento e no setor 
de automóveis, motos, peças e acessórios. Essa retração fica mais visível no indicador mensal que 
compara jun98/99, quando a taxa foi de -6,1 %, e no e no cotejo do período jan-jun98/99 que 
apresentou queda de 7,6% no número de admissões. 

Dentre os setores pesquisados observa-se que: lojas de departamento ( -7,8% ), farmácias, 
drogarias e perfumarias ( -2,5% ), outros artigos de uso pessoal ( -11,1% ), móveis e eletrodomésticos 
(-2,7%), automóveis, motos, peças e acessórios (-4,6%) e material de construção (-0,7%) demitiram, 
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esse mês, enquanto os super e hipermercados (1,6%), as mercearias, açougues e assemelhados (2,0%), 
vestuário, calçados e tecidos (2,5%) ofertaram novas oportunidades de trabalho . 

A atividade que mais absorveu mão-de-obra foi a de vestuário, calçados e tecidos. Essa 
ampliou seu quadro em 2,5% visando atender demanda extra de consumidores em busca de produtos 
adequados ao São João. Entretanto, o setor vendeu -1,7% em relação a jun/98 e -3,4% quanto 
cotejados jun98/99. 

Outro setor que contratou trabalhadores foi o de super e hipermercados (I ,6%) Como 
algumas unidades do ramo estão passando por reestruturação em seus quadros funcionais , foram 
geradas novas vagas esse mês. Na comparação jun98/99, a taxa de dispensa de empregados situou-se 
em -5,2% e no período jan-jun98/99 em - 5,3%. 

É nos estabelecimentos classificados como mercearias, açougues e assemelhados que se 
observa a maior taxa acumulada de admissão de empregados. No período jan-jun98/99 o setor 
empregou 4,0% a mais, taxa que se eleva expressivamente (13 ,5%) se medida em relação a junho de 
98 . 

Se consideradas as classe de pessoal ocupado, todos os grupos absorveram um menor número 
de trabalhadores esse mês. O que emprega de O a 9 pessoas dispensou 0,2% empregados de seu 
quadro de pessoal, e o que utiliza de O a 19 pessoas 1, 0%, o grupo que emprega de 20 a 49 pessoas 
(-0,3%) e aqueles estabelecimentos de maior porte, que mantêm mais de 50 empregados em seu 
quadro (-0,8%). O mesmo comportamento é observado se cotejados jun98/99 e o acumulado jan­
jun98/99 quando todos os grupos de pessoal ocupado reduziram o número de vagas. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O maior aporte de recursos gasto pelo varejo com salários e outras remunerações (0, 7%) pode 
ser justificado tanto pelo pagamento de comissões sobre as vendas em setores que tiveram suas 
demandas aumentas esse mês, como pelo pagamento de indenizações trabalhista em razão de dispensa 
de empregados em outras atividades. Essa taxa foi negativa (-3 ,0%) se comparado jun98/99 e (-2,9%) 
no indicador jan-jun98/99. 

Algumas atividades do varejo destinaram maior parcela de seus faturamentos ao pagamento de 
seus empregados: super e hipermercados (5,0%), vestuário, calçados e tecidos (4,5%), farmácias, 
drogarias e perfumarias (3,8%), mercearias, açougues e assemelhados (0,6%), lojas de departamento 
(0,3%) e combustíveis e lubrificantes automotivos (0,4%). As atividades: automóveis, motos, peças e 
acessórios (-5,1%), outros artigos de uso pessoal (-12,7%), móveis e eletrodomésticos (-2,3%) e 
material de construção (-0,4%) gastaram menos em suas folhas de pagamento em junho. 

Apenas a classe de pessoal que ocupa de O a 9 pessoas apresentou taxa negativa (-1 ,0%) no 
que se refere ao desembolso com salários e outras remunerações. Nas demais classes a taxa foi de 
3,1% para os estabelecimentos que ocupam de 10 a19 pessoas, 3,5% para aqueles que possuem de 20 
a 49 empregados e de 3,3% para os que têm mais de 50 empregados em seu quadro de pessoal. 

Na análise do primeiro semestre 98/99 observa-se que os estabelecimentos de maior porte, 
onde estão prioritariamente os super e hipermercados e as lojas de departamento é expressiva a taxa 
que mede o nível de remuneração verificando-se queda de 6,2%. 
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PESQULS~ ~ENS~L ~E COH~RCIO 

QUADRO RESUHO - VARIAÇÃO % 

PMC 

REGIÃO HETROPOL ITANA: SALVADOR HÊS: JUN/1999 

ATIVIDADE, 
FATURAHENTO<*J EHPREGO SALÁRIOS / REHUNERAÇÕES(*J 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HÊSIHÊS HEKSAL ACUH. KO ACUH. 12 HÊS/HÊS HEKSAL ACUH. KO ACUH. 12 HÊSIHÊS HENSAL ACUH. KO ACUH. 12 
E GRUPO DE PRODUTOS (I) (2) ANO (3) HESES (4) (1) (2) ANO (3) HESES (4) (I) (2) ANO (J) HESES (4) 

COHÉRCTO VAREJISTA -2,08 -3,77 -4,58 -0 ,57 -6,13 -7,56 0,73 -2,98 -2, 91 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS -3,95 2,53 0,11 1,63 -5,23 -5,32 4,99 -1,24 -2,65 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 6,18 -2,03 -12,26 1,96 13,54 4,02 0,65 5,71 2,99 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS -6,57 -63,41 -44,50 -7,79 -23,68 -21,51 0,30 -33,37 -27,81 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS -8,10 14,32 8,87 -2,52 -7,07 -21,35 3,76 8,43 -4,14 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 19,55 10,38 7,48 2,49 -1,69 -3,37 4,52 3,22 5,06 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ -22,32 79,54 73,98 -11,07 -26,90 -18,41 -12,75 -19,41 -12,58 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS -0,96 -18,27 -24,47 -2,70 -24,14 -28,18 -2,32 -22,02 -24,22 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS -8,85 -30,89 -26,01 -4,58 -16,63 -13,60 -5,15 -16,27 -13,66 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS ,2,75 4,94 2,62 -0,74 -4,67 -1,10 0,43 -1,02 4,69 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -2,64 -0,54 -4,98 0,26 4,52 3,95 -0,42 11,67 11,50 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS -1,76 5,47 1,10 -0,20 -1,60 -7, 18 -1,02 2,68 0,69 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 0,07 -4,17 -0,51 -0,97 -6,79 -3,83 3,11 -7,86 -4,18 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS -1,37 -5,97 -8,30 -0,27 -5,71 -6,74 3,47 0,47 -2, 21 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS -1,93 -6,97 -6,74 -0,77 -8,94 -7,79 3,30 -5,51 -6,19 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS -3,12 -4,51 -6,65 
CONSUHO PESSOAL -6,93 23,86 25,97 
CONSUHO RESIDENCIAL 3,38 3,18 -6,57 
AUTOHÓVEIS E ROTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS -8,85 -30,89 -26,01 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS -2,75 4,94 2,62 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -2,64 -0,54 -4,98 
FONTE: l~E I DIKETOKIA DE PESQUISAS I DEPARTAHEKTO DE COHÉKCIO E SERVIÇOS EMITIDA EM 03/08/99 AS 10:44:06 REF : 0&/1999 PON0 : 00 - 01 /1 995 DEFL : 24 PAG. 001 E 

(z] DAIXJS DEFLACIOKAIXJS PELO IPCA DA KEiiiÃO HETlOPOLITAIA 
(1) BASE: HÊS AKTEliOl = 100 (2) BASE: IliUAL HÊS DO AIO AKTEl!Ol = 100 (3) BASE: IliUAL PElÍODO DO ANO AKTEliOl = 100 (4) BASE: 12 HESES IHEDIATAHEKTE ANTEliOlES = 100 
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PESQUJS~ MENSAL ~E COMÉRCIO 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE FATURAMENTO (REAL)(*J 

PKC 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

ATIVIDADE, 
HÊS/HÊS ANTERlOR(JJ HENSAL( 2 J ACUHULADO NO AN0( 3 J 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS ABR/99 HAI/99 JUN/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 JAN-ABR JAN-HAI JAN-JUN 

COHÉRCIO VAREJISTA 91,08 104,04 97,92 94,58 93,03 96,23 95,84 95,26 95,42 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 92,13 104,04 96,05 94,53 96,85 102,53 100,40 99,66 100,11 

HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 94,39 100,85 106,18 91,02 92,74 97,97 84,36 85,88 87,74 

LOJAS DE DEPARTAHENTOS 65,86 91,06 93,43 43,15 38,32 36,59 65,41 59,52 55,50 

FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 94,57 113,17 91,90 104,06 115,98 114,32 105,68 107,81 108,87 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 91,58 124,47 119,55 114,69 114,01 110,38 104,65 106,70 107,48 

Ol!T ROS ARTIGOS DE USO PESSOAL r 5 ' 100,01 102,19 77,68 198,38 196,94 179,54 167,92 173,13 173,98 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 82,56 111,06 99,04 71,65 64,82 81,73 77,24 74,42 75,53 
Al!TOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 90,52 93,39 91,15 81,77 67,46 69,11 77,20 74,98 73,99 

COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES Al!TOHOTIVOS 97,07 96,96 97,25 106,16 102,10 104,94 102,20 102,18 102,62 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 87,19 103,26 97,36 94,89 97,97 99,46 93,35 94,22 95,02 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 90,54 108,63 98,24 101,79 107,20 105,47 98,57 100,25 101,10 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 101,98 92,49 100,07 110,94 93,85 95,83 101,84 100,22 99,49 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 91,92 107,71 98,63 92,78 93,09 94,03 90,75 91,23 91,70 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 90,48 104,38 98,07 89,79 88,94 93,03 94,49 93,31 93,26 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 96,25 98,64 96,88 92,11 93,57 95,49 92,79 92,94 93,35 

CONSUHO PESSOAL 93,76 111,36 93,07 134,72 133,34 123,86 124,64 126,40 125,97 

CONSUHO RESIDENCIAL 83,11 113,41 103,38 83,72 82,76 103,18 94,17 91,64 93,43 

Al!TOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 90,52 93,39 91,15 81,77 67,46 69,11 77,20 74,98 73,99 

COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES Al!TOHOTIVOS 97,07 96,96 97,25 106,16 102,10 104,94 102,20 102,18 102,62 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 87,19 103,26 97,36 94,89 97,97 99,46 93,35 94,22 95,02 

HÊS: JUN/1999 

ACU HU LADO 12 HESES ( 4 

HAI-ABR JUN-HAI JUL-JUN 

FOKTE: I~E I DllETOliA DE PESQUISAS I DEPAATAHEKTO DE COffÉlCIO E SEIVIÇOS 

( 1) DAJJOS DEFLACIOKAIXJS PELO IPCA. DA. lEGIÃO HETKOPOLITAIA. 

EMITIDA EM 03/08/99 AS 10:44 : 06 REF : 0&/1999 POND:OO·OI/1995 DEFL :24 PAG. 002 E 

(1) JASE: HÊS AITEliOl = 100 (2) JASE: IGUAL HÊS DO AIO AITEliOl = 100 (J) BASE: IGUAL PElÍODO DO AIO AITEK!Ol = 100 (4) IASE: 12 RESES JffEDTATAHENTE AKTEKIOlES = 100 
(f) L~YlOS, DISCOS, JÓIAS, lliKQUEDOS, BICICLETAS, AKTIGOS DE PA!ELA.liA., AKTIGOS DESPOITIYOS, HAIEliAL ÓTICO E FOTOGRÁFICO 
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-~ 
PESQUIS~ MENSAL ~E COMÉRCI O 

QUADRO RESUMO DOS ÍNDICES DE EMPREGO 

REGIÃO METROPOLITANA: SALVADOR 

PHC 

MÊS/MÊS ANTERIORr~J MENSALr 2 J ACU HU LADO NO ANO r 3 J 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO ABR/99 RAI/99 JUN/99 ABR/99 RAI/99 JUN/99 JAN-ABR JAN-RAI JAN-JUN 

COMÉRCIO VAREJISTA 98,80 99,26 99,43 94,48 94,26 93,87 91,66 92,16 92,44 

POR ATIVIDADE 

Sl!PER E HIPERRERCADOS 98,12 96,66 101,63 96,75 94,03 94,77 94,82 94,66 94,68 
RERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSERELHADOS 103,38 101,62 101,96 108,89 108,45 113,54 100,62 102,18 104,02 
LOJAS DE DEPARTARENTOS 98,77 98,06 92,21 80,18 77,24 76,32 79,30 78,89 78,49 
FARRÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 103,26 99,75 97,48 94,90 96,32 92,93 72,63 76,37 78,65 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 96,57 99,00 102,49 97,08 99,57 98,31 95,56 96,31 96,63 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL (sJ 96,41 96,93 88,93 79,77 78,99 73,10 84,21 83,19 81,59 
RÓVEIS E ELETRODORÉSTICOS 98,80 99,36 97,30 74,63 76,26 75,86 69,94 71,10 71,82 
AUTORÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 101,54 99,72 95,42 89,22 87,11 83,37 86,97 87,00 86,40 
CORBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS 97,88 100,75 99,26 98,38 96,82 95,33 100,34 99,63 98,90 
RATERIAL DE CONSTRUÇÃO 97,15 103,43 100,26 101,63 104,45 104,52 103,68 103,83 103,95 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

0 A 9 PESSOAS OCUPADAS 99,77 101,25 99,80 96,17 98,67 98,40 90,18 91,77 92,82 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 98,13 97,71 99,03 95,84 92,81 93,21 97,76 96,76 96,17 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 98,49 101,42 99,73 93,37 94,16 94,29 92,79 93,06 93,26 
50 E RAIS PESSOAS OCUPADAS 98,57 97,39 99,23 94,20 91,62 91,06 92,64 92,44 92,21 

-- ---------

MÊS: JUN/1999 

ACU HU LAIXJ 12 MESES ( 4 

RAI-ABR JUN-RAI Jl!L-Jl!N 

---

FONTE: IBGE I DilETOKJA DE PESQUISAS I DEPAXIAIIEKTO DE COHÉICIO E SElfiÇOS EMITIDA EM 03/08/99 AS 10 : 44:06 REF : 06/1999 POND :00 -01/1995 OEFL:24 PAG . 004 E 

(lj BASE: HÊS AlTEliOl = 100 (2) BASE: IGUAL HÊS DO AlO AlTEliOl = 100 (J) BASE: IGUAL PEKÍODO DO AlO AlTEliOl = 100 (4) BASE: 12 HESES IHEDIATAHENTE AlTEliOlES = 100 
(f) LIYKOS, DISCOS, JÓIAS, BliNQUEDOS, BICICLETAS, AliiGOS DE PAPELAKIA, AITIGOS DESPOITIYOS, HATEKIAL ÓTICO E FDTOGKÁFICO 
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-~ 
PESQUJSA ~ENSAL DE CO~ÉRCIO PMC 

QUADRO RESUMO DOS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL)'~ 

REGIÃO HETROPOl.ITANA : SALVADOR HÊS: JUN/1999 

HÊS/HÊS ANTER IOR ( ~) HENSAL ( ::r J ACUMULADO NO AN0( 3 J ACU HU LADO 12 MESES ( 4 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO ABR/99 HAI/99 JTJN/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 JAN-ABR JAN-HAI JAN-JUN HAI-ABR Jl!N-HAI Jl!L-JUN 

COMÉRC I O VAREJISTA 100,13 98,62 100,73 97,54 98,33 97,02 96,81 97,10 97,09 

POR ATTVIDADE 

SUPER E HIPERHERCADOS 109,43 93,59 104,99 96,72 99,22 98,76 96,56 97 ,07 97,35 

HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 100,16 99,11 100,65 105,25 104,10 105,71 102,06 102,46 102,99 

LOJAS DE DEPARTAHENTOS 97,15 87 ,32 100,30 75,54 65,83 66,63 74,91 73,22 72,19 

FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 105,46 99,01 103,76 100,68 102,91 108,43 91 ,48 93,58 95,86 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 93,57 99,31 104,52 105,87 104,71 103,22 105,60 105,44 105,06 

OTJTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ 93,71 101,06 87,25 81,84 87 ,47 80,59 88 ,93 88,65 87,42 

HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 97,10 100,51 97,68 76,25 78,24 77,98 74,75 75,39 75,78 

AT!TOHÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 105,56 100,23 94,85 90,51 88,30 83,73 86,49 86,85 86,34 

COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES Al!TOHOTIVOS w.69 101,14 100,43 103,34 101,95 98,98 106,92 105,90 104,69 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 97,86 104,35 99,58 111,77 115,20 111,67 110,56 111 ,47 111,50 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 96,51 101,85 98,98 100,78 102,97 102,68 99,69 100,32 100,69 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 95,08 92,24 103,11 96,03 89,58 92,14 98,29 96,56 95,82 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 95,92 101,60 103,47 96,29 100,53 100,47 96,51 97,27 97,79 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 106,50 95,52 103,30 94,97 93,97 94,49 93,61 93,68 93,81 

----

FOKTE: IBCE I DIIETOliA DE PESQUISAS I DEPAITAHEITO DE COHÉICIO E SEAVIÇOS 

( 1)-DAIXJS DEFLACIOIAIXJS PELO I!CA DA lEGIÃO HETlOPOLITAIA 

EMITIDA EM 03/08/99 AS 10 : 44 : 06 REF : 06/1999 POND : 00-01/ 1 995 DEFL :2 4 PAG . 005 E 

(1) JASE: HÊS AITEl/Ol = 100 (2) BASE: IGUAL HÊS lXJ AIO AITEliOl = 100 (3) BASE: IGUAL PElÍOIXJ lXJ AIO AKTEliOK = 100 (4) JASE: 12 HESES IHEDIATAJIEITE AITEliOlES = 100 
(5) LI~lOS, DISCOS, JÓIAS, Bl/NQUEIXJS, BICICLETAS, AlTIGOS DE PAPELAKIA, ARTIGOS DESPOlTIYOS, HATEliAL ÓTICO E FOTOGKÁFICO 

) 
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PESQU~SA MENSA L DE COM~RC T O 

ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL) (>~J 

REGIÃO HETROPOLJTANA:SALVADOR 

ATIVIDADE, 
INDICE DE BASE FIXA 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS JUN/98 JUL/98 AG0/98 SET/98 OUT/98 NOV/98 DEZ/98 JAN/99 

COHÉRCIO VAREJISTA 92,74 93,97 95,68 92,65 94,91 94,86 136,76 89,25 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 103,28 117,13 113,70 107,16 117,90 105,50 147,95 109,66 
RERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 73,76 73,04 73,12 74,55 77,43 78,78 89,42 72,70 

LOJAS DE DEPARTAHENTOS 123,02 95,74 103,75 108,05 112,16 108,16 207,05 87,50 
FARRÁCIAS, DROGARIAS E PERFURARIAS 84,78 92,40 93,14 89,51 93,81 89,61 100,13 90,81 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 117,26 80,36 93 ,10 88,46 82,79 106,70 223,66 82,87 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL CIJ 65,95 84,58 74,12 126,95 119,22 149,90 213,96 124,02 

RÓVEIS E ELETRODORÉSTICOS 73,94 71,88 72,63 68,91 69,91 73,51 136,26 68,88 

AUTORÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 77,95 77,63 82,98 66,80 61,03 66,22 79,86 53,95 

CORBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS ' 87,22 91,67 94,48 94,49 98,46 92,36 101,72 91,00 

RATERIAL DE CONSTRUÇÃO 85,80 94,91 99,74 96,16 92,58 91,41 105,47 94,07 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 82,16 78,98 79,09 85,22 82,92 89,74 124,57 80,96 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 89,88 83,97 88,58 80,94 82,53 82,36 131,00 84,90 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 94,94 90,90 90,13 84,81 88,80 86,20 114,77 84,69 
50 E RAIS PESSOAS OCUPADAS 101,90 105,84 107,85 101,66 106,04 103,60 154,07 95,85 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 90,92 95,39 93,07 90,90 97,73 91,60 118,62 90,12 

CONSURO PESSOAL 91,60 88,72 89,59 106,37 104,02 120,71 190,49 102,16 
CONSURO RESIDENCIAL 89,07 95,63 95,75 92,52 97,95 94,74 157,19 98,34 

AUTORÓVEIS E ROTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 77,95 77,63 82,98 66,80 61,03 66,22 79,86 53,95 
CORBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOROTIVOS 87,22 91,67 94,48 94,49 98,46 92,36 101,72 91,00 
RATERIAL DE CONSTRUÇÃO 85,80 94,91 99,74 96,16 92,58 91,41 105,47 94,07 

--

PHC 

HÊS: JUN/ 1999 

FEV/99 HAR/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 

85,42 96,19 87,60 91,14 89,25 

104,44 115,01 105,97 110,25 105,89 
67,94 71,49 67,48 68,05 72,26 
75,38 80,34 52,91 48,18 45,01 
84,82 98,53 93,19 105,46 96,92 
90,04 94,98 86,98 108,27 129,43 

171,71 149,15 149,17 152,43 118,40 
57,09 66,54 54,94 61,02 60,43 
42,31 69,91 63,28 59,10 53,87 
87,77 100,00 97,07 94,11 91,53 
82,99 97,35 84,88 87,64 85,33 

82,56 89,68 81,20 88,21 86,65 
97,11 91,24 93,05 86,07 86,13 
80,32 91,42 84,03 90,51 89,27 
88,23 102,36 92,61 . 96,66 94,80 

87,34 94,39 90,85 89,62 86,82 
119,75 116,75 109,47 121,91 113,46 
84,19 94,31 78,38 88,90 91,90 
42,31 69,91 63,28 59,10 53,87 
87,77 100,00 97,07 94,11 91,53 
82,99 97,35 84,88 87,64 85,33 

FOITE: !ICE I DllETOllA DE PESQUISAS I DEI'AlTAJIEITO DE CO/fÉlCIO E SEIYIÇOS 

(z) 'DADOS DEFLACIOKADOS PELO IPCA DA lEGIÃO HETKOPOLITAKA 

EMITIDA EM 03/08/99 AS 10 : 44:06 REF : 06/1999 POND : OO~OI/1995 DEFL :2 4 PAG . 009 E 

(1) LIYlOS, DISCOS, JÓIAS, BllKQUEIXJS, BICICLETAS, AlTIGOS DE PAPELAKIA, AlTIGOS DESPOKTIYOS, HATEKIAL ÓTICO E FOTOGKÁFICO 

JA~J' ~ ~1'1'11007 

, . . · 



PESQUISA MENSAL DE COH~RCTO 

ÍNDICES DE EHPREGO 

REGIÃO METROPOLITANA: SALVADOR 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUN/98 JUL/98 AG0/98 SET/98 OUT/98 NOV/98 DEZ/98 JAN/99 

COHÉRCIO VAREJISTA 90,12 90,13 89,11 88,10 87,16 87,44 87,83 86,61 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 100,99 100,62 97,87 96,11 94,93 96,23 99,21 95,60 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 82,09 84,21 84,07 84,58 83,37 83,43 84,15 83,00 
WJAS DE DEPARTAHENTOS 101,42 97,61 95,11 90,24 89,41 89,17 88,34 88,46 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 55,37 53,44 53,52 52,91 53,55 54,36 53,83 53,35 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 86,68 87,02 89,75 90,23 87,62 88,79 89,33 87,62 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL ( 1 1 88,20 88,77 91,37 86,11 81,76 81,93 82,09 82,85 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 85,84 85,87 70,56 69,77 70,33 71,09 70,05 69,60 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 92,18 89,38 89,58 89,30 88,94 86,96 84,38 82,77 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS ' 94,08 93,53 93,76 94,68 94,48 95,66 94,95 94,79 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 104,29 106,88 106,71 105,78 108,93 106,64 105,58 107,46 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 81,24 82,22 82,60 82,27 81,29 80,51 80,16 79,68 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 97,37 96,54 94,21 93,30 92,54 95,28 94,84 94,71 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 95,86 95,93 95,07 94,19 92,96 92,86 95,01 92,51 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 99,17 98,12 96,05 94,37 93,60 94,60 95,19 93,14 

PHC 

HÊS: JUN/1999 

FEV/99 HAR/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 

86,58 86,75 85,71 85,07 84,59 

96,43 99,29 97,43 94,17 95,71 
82,20 87,02 89,96 91,42 93,21 
88,10 86,67 85,60 83,94 77,40 
54,48 51,25 52,92 52,79 51,46 
88,51 86,96 83,98 83,14 85,21 
82,15 77,58 74,80 72,50 64,48 
68,99 68,18 67,36 66,93 65,12 
81,91 79,55 80,77 80,55 76,85 
90,88 91,63 89,69 90,36 89,69 

107,44 108,19 105,11 108,72 109,00 

79,03 79,29 79,11 80,10 79,94 
98,18 95,58 93,79 91,64 90,75 
91,52 90,74 89,36 90,63 90,39 
93,35 94,80 93,45 91,01 90,30 

FONTE: IJJGE I OlliTOliA. DE PESQUISAS I OEPA.l!A.HEKTO DE CO/fÉXCIO E SEI!IÇOS EMITIDA EM 03/0B/99 AS 10 : 44 : 06 REF:06/1999 PONO :O O-Ot /1 995 OEFL:24 PAG . 011 E 

(1) LIYKOS, DISCOS, JÓIAS, BliKQUEDOS, BICICLETAS, A.l!IGOS DE PA.fELA.liA., A.KTIGOS DESPOKTIYOS, HA.TEKIA.L ÓTICO E FOTOGKÁFICO 

PA~r = t:rr/1007 
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PESQUCSA MENS~L DE C OM ÉRCIO - PHC 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL)(*J 

REGI ÃO HETROPOLITANA: SALVADOR 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JTJN/98 JTJL/98 AG0/98 SET/98 OTJT/98 NOV/98 DEZ/98 JAN/99 FEV/99 

COHÉRC10 VAREJISTA 91,28 92,42 94,33 94,99 92,42 109,33 148,79 96,10 90,08 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 97,74 100,41 102,11 102,31 99,42 106,36 144,40 100,26 92,36 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 86,44 91,22 91,14 94,21 92,14 115,52 144,29 91,72 88,85 
LOJAS DE DEPARTAHENTOS 98,93 86,97 82,35 83,77 80,75 99,23 114,25 94,78 79,27 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 76,14 78, 89 82,55 79,84 78,12 85,28 113 ,19 78,22 78,52 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 89,23 90,05 94,91 97,72 89,90 109,01 163,57 102,38 93,76 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL C1 J 87 ,55 86,71 92,47 94,64 91,97 120,69 154,12 89,86 92,81 
HÓVEIS E ELETRODOHÉSTICOS 79,87 79,07 69,95 66,85 69,15 78,44 109,00 76,27 68,02 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 85,55 82,21 84,14 85,28 84,95 97,61 130,08 81,59 73,84 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES ATJTOHOTIVOS ' 104,48 105,16 107,16 107,23 106,91 139,05 174,69 108,28 103,88 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 105,51 111' 13 115,25 111,80 114,13 138,43 194,30 118,90 113,83 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 86,44 90,78 92,79 94,42 91,94 112,53 155,99 95,59 92,48 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 90,61 87,77 90,06 87,18 86,61 110,35 149,31 91,96 84,77 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 102,36 99,65 102,30 104,75 100,72 119,75 168,01 110,66 102,06 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 96,26 96,84 98,72 97,21 95,20 106,47 142,95 95,47 88,89 

L..... 

HÊS: JUN/1999 

HAR/99 ABR/99 HAI/99 JUN/99 

89,04 89 ,15 87,92 88,56 

89,16 98 ,23 91,93 96,53 
91,46 91,61 90,79 91,38 
77,47 75,26 65,72 65,92 
76,20 80 ,36 79,56 82,55 
94,83 88 ,73 88,12 92,10 
85,39 80,02 80,87 70,55 
65,33 63,44 63,76 62,28 
71,38 75,34 75,52 71, 63 

104,22 101,82 102,97 103,42 
115,87 113,39 118,33 117,83 

91,22 88,04 89,67 88,76 
92,32 87,77 80,97 83,49 

101,99 97,83 99,39 102,84 
86,55 92,18 88,05 90,95 

FOITE: JAÇE I DIIETOIIA DE PESQUISAS I DEPAITANEITO DE CONÉICIO E SEAflÇOS 

( 1)' DAI»$ DEFLACIOKAI»S PELO IPCA DA lEGIÃO HETKOPOLITAKA 

EMITIDA EM 03 / 08/99 AS 10 : 44 :0 6 REF : 06 /1 999 POND : 00 - 01 /1995 DEFL:24 P~C . 012 E 

(1) LIYKOS, DISCOS, JÓIAS, BKIKQOEDOS, BICICLETAS, AITIGOS DE PAPELAKIA, AITIGOS DESPOKTIYOS, HATERIAL ÓTICO E FOTOGKÁFICO 

RA.ÇF. = ~r.r lfqq] 

~ 



Se o assunto é Brasil, 
procure o IBGE 

O I OOE põe à disposição da sociedade milhares 
de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, 
cartográfica, geodésica e ambiental, que 
permitem conhecer a realidade física, humana, 
social e econômica do País. 

Ligação Direta Gratuita: 0800 -218181 

http://www. ibge. gov. br 
http://www. ibge. org 

••••-Rio de Janeiro 

Centro de Documentação e Disseminação de Informações • CDDI 
Rua General Canabarro, 706 - 20271-201 -Maracanã 
Fax : (021 )569-1103 

Uvraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 -loja - 20021-120 - Castelo 
Te I. : (021 )220-914 7 
Avenida Beira Mar, 436 - 2: andar- 20201- 060 - Castelo 
Tel. : (021 )210-1250 Ramais: 41 I 420 I 422 I 425 e 427 
Fax: (021 )240-0012 

-----Norte 

RO - R:Jrto Velho - Rua Tenreiro Aranhã, 2643 - Centro - 78900-750 
Telefax : (069 )221-3658 

AC - Rio Branco - Rua Benjamin Constant, 506 - Centro - 69900-160 
Tels.: (068)224-154011490- Ramal 6; Fax: (068)224-1382 

AM - Manaus- Rua Afonso Pena, 38 -Centro - 69020-160 
Telefax : (092)232-1372 PABX: (092) 633-2433 Ramais 48 e 49 

RR- Boa Vista -Av. Getúlio Vargas, 76-E- Centro - 69301-031 
Tel.: (095)224-4103- Ramal 22 Telefax: (095)623-9399 

PA - Belém -Av. Gentil Bittencourt, 418 - Batista Campos 
66035-340- Tel. : (091 )242-0234; Fax: (091 )241-1440 

AP- Macapá - R. Leopoldo Machado, 2466 - Bairro Central 
68908-120 - Telefax: (096)223-2696 

TO - Palmas- ACSE 01 - Conjunto 03 - Lote 618 - Centro 
77100-040- Tel.: (063)215-1907- Ramal 308; Fax : (063)215-1829 

-----Nordeste 

MA- São Luís- Av. Silva Maia, 131 -Praça Deodoro- 65020-570 
Tel. : (098 )221-5121; Fax: (098 )232-3226 

Pl- Teresina- Rua Simplício Mendes, 436 -Centro- 64000-110 
Tel. : (086)221-4161 ; Fax : (086)221-6308 

CE- Fortaleza- Av. 13 de Maio, 2901 - Benfica- 60040-531 
Tel.: (085)243-6941 Fax : (085)281-3353 

RN - Natal -Av. Prudente de Moraes, 161 - Petrópolis- 59020-400 
Tel.: (084)211-5310- Ramal13 Fax: (084)221-3025 

PB- João Pessoa- Rua lrineu Pinto, 94 -Centro- 68010-100 
Tel. : (083)241-1560- Ramal219 e 220 Fax : (083)241-7255 

PE- Recife- Rua do Hospício,387 -4. andar- Boa Vista- 50050-050 
Tel. : (081 )231-0811 - Ramal 215; Telefax: (081 )423-0056 I 423-0355 
Ramais 215 e 224 

AL- Maceió - Praça dos Palmares, s/n: - Edifício do INAM PS 3. e 4 
and 57020-000 - Tel. : (082)221-2385 221-1 531; Fax : (082 )326-
1754 

SE- Aracajú - Rua Riachuelo , 1017 -Térreo -São José- 49015-160 
Telefax : (079)222-3122 I 8197 I 8198 

BA - Salvador - Av. Estados Unidos, 4 76 - 4. andar - Comércio 
Edifício Sesquicentenário - 40013-900 - Tel.: (071 )243-9277 - Rama i 
2005 e 2008 ; Telefax : (071 )241-2502 
••m•illlr Sudeste 

MG- Belo Horizonte - Rua Oliveira, 523 - f andar -Cruzeiro 
30310-150- Tel .: (031 )223-0554- Ramais 1112 e 1113 
Telefax : (031 )223-3381 

ES - Vitória -Avenida dos Navegantes, 675 - 9 ' andar - Enseada do 
Suá- 29056-900 - Tel : (027) 324-4016 ; Fax : (027) 325-3857 

SP- São Paulo - Rua Urussuí, 93 - 3. andar - ltaim Bibi - 04542-050 
Tels.: (011 )822-2106 I 0077 - Ramal 281; Fax (011 )822-5264 
-----•Sul 

PR- Curitiba - Alameda Dr. Carlos de Carvalho, 625 - Térreo - Centro 
80430-180 - Tel.: (041) 322-5500 - Ramais 253 e 254; 
Telefax : (041 )222-5764 

SC- Florianópolis- Rua Victor Meirelles, 170 - Centro - 88010-440 
PABX: (048)224-0733 -Ramais 155, 144 e 140 
Telefax : (048)222-0369 

RS- R:Jrto Alegre- Avenida Augusto de Carvalho, 1205 -Térreo 
Praia de Belas- 90010-390 - Tel. : (051 )228-6444 - Ramais 211 , 213 
e 225 ; Fax : (051 )228-8507; Telefax : (051 )228-644 4 -Ramal 212 
-----Centro-Oeste 

MS- Campo Grande- Rua Barão do Rio Branco, 1431 -Centro 
79002-174 - Tels.: (067)721-11631190211525 - Ramais 32 e 42 ; 
Fax : (067)721-1520 

MT- Cuiabá- Avemda Tenente Coronel Duarte, 407 - 1 I 2· andares 
Centro - 78005-750 - Tels: (065 )623-71 21 I 7255 
Fax: (065)623-0573 

GO - Goiânia - Avenida Tocantins, 675 - Setor Central - 7 4015-01 O 
Tel. : (062)223-3121 ; Telefax : (062)223-3106 

DF- Brasília - SDS - Ed . Venâncio 11 - Bl H - Quadra 06 I 1· andar 
70393-900 - Tels.: (061 )223-1359 I 321-7702 -Ramal 124; 
Fax : (061 )226-9106 

O IBGE possui. ainda, agências localizadas nos principais municípios 

C§ IBGE 


